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Un centenar de responsa-
bles de RRHH, directores
generales y profesionales
del sector acudieron al 12
foro de RRHH de CEOE,
donde los ponentes, con
gran trayectoria nacional e
internacional, mostraron
como el capital humano es
el activo más importante de
las empresas y como las
nuevas tecnologías afectan
a todo el conglomerado
empresarial.

Organizado por CEOE Guadalajara,
acudieron un centenar de personas

Nuevo convenio de 
colaboración con Sanitas

CEOE-CEPYME Guadalajara y Sanitas han firmado un con-

venio de colaboración por el cual, los socios de la Patronal

alcarreña, tendrán descuentos y condiciones ventajosas a

la hora de contratar sus seguros de salud con esta compa-

ñía. Sanitas tiene más de 60 años de experiencia en el

mundo de la salud y cuenta con más de 40.000 profesio-

nales. Javier Arriola, secretario general de CEOE y Andrés

Mirás, director comercial de Sanitas, fueron los encarga-

dos de rubricar el acuerdo.

Gran éxito del 12º
Foro de Recursos
Humanos
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v El Gobierno, a través
de la ministra de
Agricultura, Pesca,
Alimentación y Medio
Ambiente, ha tranquili-
zado a los agricultores
y ganaderos en relación
a la PAC y el recorte del
3,5% planteado por
Bruselas para el sector
español, garantizando
que trabajará para con-
solidar el apoyo que
tienen en este momen-
to.

v La revalorización de
las pensiones sigue de
actualidad, tanto que, la
comisión del Pacto de
Toledo está estudiando
crear una nueva reco-
mendación segunda para
que estas tengan al IPC
como eje fundamental.

v 32 nuevos subinspec-
tores de Seguridad y
Salud Laboral reforzarán
la plantilla de la inspec-
ción de trabajo. Con estas

incorporaciones, la inspec-
ción cuenta ya con 1.890
inspectores y subinspecto-
res, la cifra más alta regis-
trada en el sistema.

v El hecho de que baje
el número de parados
supone un incremento en
los afiliados a la Seguridad
Social, así, en el mes de
abril esta cifra llegó a los
176.373 afiliados, un
0,9% más que el mes
anterior.
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Opinión

u n q u e  l o  p a r e z c a ,  n o  e s  n i
u n  j u e g o  d e  p a l a b r a s ,  n i  u n
c r u c i g r a m a  d e  n ú m e r o s ,
e s t o s  1 6  n ú m e r o s  q u e  f a l -

t a n  s o n  l o s  k i l ó m e t r o s  q u e  h a c e n
l o s  c o n d u c t o r e s  d e  l a  N a c i o n a l  I I  a
o s c u r a s  e n  s u  t r a m o s  c o m p r e n d i d o
e n t r e  l a  l o c a l i d a d  d e  M e c o  y  e l  i n i -
c i o  d e  l a  c o n o c i d a  c o m o  “ C u e s t a
d e l  To r o ” ,  e n  G u a d a l a j a r a .
1 6  k i l ó m e t r o s  e n  l o s  q u e  l a s  f a r o l a s
d e  l a  c a r r e t e r a  s e  a p a g a n ,  m e j o r
d i c h o ,  n o  s e  e n c i e n d e n  c a d a  d í a  a l
c a e r  e l  s o l ,  p o r  l o  q u e  e s t e  t r a m o
q u e d a  a  l a  i n t e m p e r i e ,  s o b r e  t o d o
e n  d í a s  d e  c o n d i c i o n e s  m e t e o r o l ó -
g i c a s  a d v e r s a s ,  c o m o  l l u v i a ,  n i e v e
o  n i e b l a ,  c o n  l a  ú n i c a  i l u m i n a c i ó n
d e  l o s  r ó t u l o s  d e  l a s  e m p r e s a s  i n s -
t a l a d a s  e n  e s t e  t r a m o  a l c a r r e ñ o  d e l
C o r r e d o r  d e l  H e n a r e s ,  P o r q u e ,  s i
v a m o s  h a c í a  M a d r i d  “ l a  l u z  s e
h a c e ”  e n  c u a n t o  p a s a m o s  p o r  d e b a -
j o  d e l  p u e n t e  q u e  s e p a r a  l a s  d o s  c o -
m u n i d a d e s .  I g u a l  p a s a ,  p e r o  a l  c o n -
t r a r i o ,  e n t r a m o s  e n  l a  t o t a l  o s c u r i -
d a d  n a d a  m á s  p a s a r  e l  p u e n t e  d e
M e c o.
Y  a h o r a ,  l l e g a  l a  p r e g u n t a  q u e
t o d o s  o  c a s i  t o d o s  l o s  c o n d u c t o r e s
n o s  h a c e m o s ,  s o b r e  t o d o  l o s  a l c a -
r r e ñ o s  ¿ p o r  q u é  s e  a p a g a  l a  l u z  e n
G u a d a l a j a r a ?  y  l a  r e s p u e s t a  d e l  m i -
n i s t e r i o  d e  F o m e n t o  e s  q u e  n o  s e
s u p e r a n  l o s  8 0 . 0 0 0  v e h í c u l o s  a l  d í a
o ,  e n  c a s o  q u e  e s t e  n ú m e r o  s e  s u p e -
r e ,  t e n d r í a m o s  q u e  t e n e r  m á s  d e
1 2 0  d í a s  d e  l l u v i a  a l  a ñ o .  L l e g a d o s
a  e s t e  p u n t o ,  c r e o  q u e  l a  s i g u i e n t e
p r e g u n t a  e s  c l a r a  ¿ y  e n  e l  k i l ó m e t r o
3 8 ?  ¿ S i  s e  s u p e r a  e s e  n ú m e r o  d e  v e -
h í c u l o s ?  ¿ Q u é  p a s a  e n  e s e  k i l ó m e -
t r o  p a r a  q u e  d e s a p a r e z c a n  t a n t o s
c o c h e s ?  ¿ H a y  u n a  e s p e c i e

d e “ Tr i á n g u l o  d e  l a s  B e r m u d a s ” ?
O t r a  r e s p u e s t a  f á c i l ,  e n  e l  k i l ó m e -
t r o  3 8 , 7  d e  l a  c a r r e t e r a  N a c i o n a l  I I ,
d i r e c c i ó n  Z a r a g o z a ,  n o s  e n c o n t r a -
m o s  c o n  l a  e n t r a d a  a  l o s  p o l í g o n o s
d e  M i r a l c a m p o  y  L a  E s t a c i ó n ,  p e r o ,
¿ d e  v e r d a d  e s t o s  p o l í g o n o s  r e c o g e n
t a n t o  t r á f i c o ,  s o b r e  t o d o  d e  n o c h e ,
c o m o  p a r a  q u e  d i s m i n u y a  c o n s i d e -
r a b l e m e n t e  e l  n ú m e r o  d e  v e h í c u l o s
q u e  c i r c u l a n  p o r  l a  c a r r e t e r a ?
U n a  v e z  m á s  v o l v e m o s  a  v e r  l a s  d i -
f e r e n c i a s  q u e  h a y  e n t r e  l a s  c o m u n i -
d a d e s  a u t ó n o m a s  y  s u s  “ f r o n t e r a s ” ,
a u n q u e  e s t a ,  m u c h a s  v e c e s ,  e n  e s t e
c a s o ,  c o m o  e l  d e  l a  l u z  d e  l a
N a c i o n a l  I I ,  s e a  t a n  i m p e r c e p t i b l e ,
s o l o  v i s i b l e  p o r  l a  o s c u r i d a d  a  l a
q u e  n o s  v e m o s  s u m i d o s  l o s  c o n d u c -
t o r e s  c u a n d o  p a s a m o s  d e  M a d r i d  a
G u a d a l a j a r a  y  l a  c l a r i d a d  c o n  l a  q u e
n o s  e n c o n t r a m o s ,  c u a n d o  h a c e m o s ,
d e  n o c h e  e l  c a m i n o  c o n t r a r i o ,  y  e s o
q u e  c u a n d o  p u s i e r o n  e l  t e r c e r  c a r r i l
c r e í a m o s  q u e  n u e s t r a s  c o m u n i c a -
c i o n e s  m e j o r a r í a n .
P e r o  e l  h e c h o  d e  q u e  e l  t r a m o  d e
G u a d a l a j a r a  e s t é  a p a g a d o ,  n o  s o l o
a f e c t a  a  l o s  c o n d u c t o r e s ,  s i n o  q u e
t a m b i é n  a f e c t a  a  l a s  e m p r e s a s ,  p e r o
s o b r e  t o d o ,  a  l o s  a m i g o s  d e  l o
a j e n o ,  q u e  v e n  e n  e s t a  c i r c u n s t a n -
c i a ,  e l  n o  t e n e r  l u z ,  u n  p u n t o  p o s i -
t i v o  p a r a  s u s  f e c h o r í a s ,  p u e s  s e  e s -
c o n d e n  e n  e s t a  o s c u r i d a d  p a r a  l l e -
v a r  a  c a b o  s u s  p l a n e s ,  n u n c a  m e j o r
d i c h o ,  s i n  s e r  v i s t o s .
S e g u r o  q u e  d e s d e  e l  m i n i s t e r i o  t i e -
n e n  s u s  r a z o n e s ,  y a  a r g u m e n t a d a s ,
p a r a  e s t e  “ a p a g ó n ”  a l c a r r e ñ o ,  p e r o
s e g u r o  q u e  a l g u n a  s o l u c i ó n  p a r a
i l u m i n a r  G u a d a l a j a r a  y  q u e  e s t a
t i e r r a  d e j e  d e  s e r  “ u n  p u n t o
n e g r o ” .

Del 39 al 50, 
apagado
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coyuntura

de Cuenca y el 20,08% de
Toledo. La tasa de Castilla
La Mancha es del 18,88% y
la del conjunto nacional del
14,71%.
El número total de parados
en Castilla La Mancha, se
sitúa en 185.040 personas,
3.200 menos que en marzo,
de las cuales, el 37,4% son
hombres y el 62,60% mu-
jeres. Por sectores, la cifra
de parados ha descendido
en todos excepto en el co-

lectivo sin empleo anterior.
En el conjunto nacional, el
número de parados ha dis-
minuido. Lo ha hecho en
86.683 personas, situándo-
se la cifra total de parados
en los 3.335.868. De este
total el 41,93% son hom-
bres y el 58,07% mujeres.
Por sectores, la situación es
similar a Castilla La
Mancha, ha descendido en
todos excepto en colectivo
sin empleo anterior.

Baja el paro en 445 personas en
la provincia de Guadalajara
Situándose en los 15.932 desempleados. Del total de desempleados el 39,58% son
hombres y el 60,42% mujeres. Por sectores, el paro ha disminuido en todos. Guadalajara
presenta un 7,23%% menos de parados que en abril de 2017

La tasa de paro de Guadalajara está por debajo de la media nacional y regional.  / Economia de Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

Los datos publicados por
el Servicio Público de
Empleo Estatal, indican
que la cifra de parados de
Guadalajara ha disminui-
do, situándose en los
15.932, lo que supone un
descenso de 445 personas
en el último mes. Del total
de desempleados el
39,58% son hombres y el
60,42% mujeres. Por sec-
tores, el paro ha disminui-
do en todos. Cabe destacar
que Guadalajara presenta
un 7,23%% menos de pa-
rados que en abril de 2017,
lo que supone que en la ac-
tualidad hay 1.242 desem-
pleados menos que hace
un año. 
Respecto a tasa de paro,
Guadalajara sigue siendo la
provincia con el indicador
más bajo. Concretamente
la tasa de Guadalajara es
del 11,92%, frente al 19,07
% de Albacete, el 22,48%
de Ciudad Real, el 15,21%



Gran éxito del 12º Foro de
Recursos Humanos
Organizado por CEOE-CEPYME Guadalajara, trató temas comoLas nuevas
tecnologías, el cambio digital o el aprovechamiento del talento. Contó con la
colaboración del Ayuntamiento, Diputación EuroCaja Rural y Sanitas

 E. de G. / Guadalajara

CEOE-CEPYME Guadalajara
el pasado 24 de abril su 12º Foro
de Recursos Humanos con gran
éxito de público y participación,
pues fueron un centenar los di-
rectores de Recursos Humanos,
directores generales, responsa-
bles de áreas funcionales de
RRHH, así como consultores y
profesionales, los que se acerca-
ron hasta el Hotel Tryp
Guadalajara a escuchar las po-
nencias, compartir experiencias y
aprender de ponentes y compa-
ñeros en un ámbito como es el de
la selección y gestión del capital
humano, área fundamental para
el crecimiento de las empresas y,
por tanto, de la sociedad, ya que
los verdaderos generadores de
empleo y riqueza, son los empre-
sarios y autónomos.
La jornada estuvo inaugurada
por Pedro Hernández, vicepresi-
dente de CEOE-CEPYME
Guadalajara, quien estuvo acom-

pañado en la mesa por el viceal-
calde de Guadalajara, Jaime
Carnicero, vicealcalde del
Ayuntamiento de Guadalajara,
Jaime Celada, diputado de
Recursos Humanos de la
Diputación Provincial de
Guadalajara,  Afrodísio García,
director territorial de Euro Caja
Rural Castilla-La Mancha en
Guadalajara y Sergio Cabellos, di-
rector de la oficina de Sanitas en
Guadalajara.

Un acto que, un año más, contó
con la presencia de prestigiosos
ponentes y expertos en la mate-
ria, tanto a nivel nacional como
internacional. Así, Valentín
García, socio del Instituto
Cuatrecasas de Estrategia Legal
de RRHH, fue el encargado de
abrir la sesión, explicando, bajo el
título “Confluencia de tecnologí-
as: Impacto de la gestión de las
personas y en el marco de relacio-
nes laborales”, el miedo existente
a que las nuevas tecnologías pro-
voquen una pérdida de puestos
de trabajo, por lo que hay que tra-
bajar estas posibles carencias y
promocionar el uso de las nuevas
tecnologías entre nuestros traba-
jadores y el hecho de que hay que
trabajar en el liderazgo, el desa-
rrollo de capacidades y las rela-
ciones laborales, entre otras
cosas.
Tras él, el turno fue para Luis
Carbonero, Corporate Advisor
en la ONG It-Willbe.org quien
bajo la ponencia “Talen givers:
Un proyecto de aprovechamien-
to del talento senior en beneficio
de la sociedad”, hizo referencia a
la rentabilidad que pueden sacar
las empresas de los trabajadores
que están en la etapa final de su
vida laboral y como estos pueden
aportar un valor añadido mos-
trando su experiencia a las nuevas
incorporaciones, incluso aprove-

chando este talento para gestio-
nar la responsabilidad social cor-
porativa.
Tras un breve receso, el 12º Foro
de RRHH de la provincia de
Guadalajara, organizado por
CEOE-CEPYME Guadalajara,
continuó con la ponencia
“Implantación de People
Analytics para lograr ventaja
competitiva”, de Natalia Serrano,
responsable funcional de
Sistemas de la Información de
RRHH de Prosegur, explicó a los
asistentes cómo implantar pro-
yectos de People Analytics de
forma rápida y eficaz. En este
sentido, analizó cómo la compa-
ñía desarrolla esta iniciativa que
se enmarca dentro del proceso de
transformación que aborda
Prosegur. En su opinión, es pri-
mordial trabajar con un doble en-
foque: estratégico y táctico, sin
perder de vista las necesidades y
variables que pueden surgir en el
corto plazo. Natalia Serrano des-
tacó el éxito en la implantación de
la primera iniciativa de People
Analytics que ha conseguido,
entre otras cosas, mejorar la tasa
de éxito de los candidatos que se
incorporan a un área y a un pues-
to concreto dentro de la empre-
sa. El objetivo de la iniciativa con-
sistía aumentar la productividad
y la eficiencia del área de negocio
y disminuir la rotación. Según su

experiencia, este tipo de proyec-
tos deben acelerar el crecimiento
de la organización y deben ir uni-
dos a nuevas formas de trabajar,
como la robotización de proce-
sos. “El objetivo es siempre apor-
tar valor y aprovechar la informa-
ción que nos dan los datos para
ser más eficaces. Hay que hacer
una firme apuesta por la innova-
ción y la reinvención de los pro-
cesos si no quieres quedarte
atrás”, destacó.  
Por último, Natalia Serrano fina-
lizó su intervención compartien-
do las buenas prácticas que
deben vertebrar, en su opinión,
cualquier proyecto de HR
Analytics. En este sentido, desta-
có la importancia de elegir inicia-
tivas con un impacto directo en
el negocio y puso en valor la figu-
ra del Business Translator como
intérprete del lenguaje de los
nuevos perfiles que se incorpo-
ran a la empresa. También subra-
yó la importancia del proceso de
recogida de información y la au-
ditoría de los datos obtenidos.
Por último, señaló la importan-
cia de operar con la información
anonimizada y en entornos segu-
ros. 
Para finalizar este 12 foro de
RRHH, se contó con la presen-
cia de Carlos Pelegrín, directos
general de MBIT School quien
ha hablado de “Los nuevos retos

El mundo todavía no
es consciente del cam-
bio que ha sufrido y la
nueva cultura en la
que estamos

En la mesa inaugural estuvieron organizadores y colaboradores. / Marta Sanz

de la función de recursos huma-
nos tras la revolución digital”,
quien hreconoció que el mundo
ha cambiado, pero que todavía
“no somos conscientes de que
este cambio ha sido tan drásti-
co”.
Pelegrín durante su intervención
sacó varias conclusiones del
mundo en el que nos encontra-
mos en la actualidad como son la
conciencia de bajo coste, la trans-
formación o reinvención del ne-
gocio, la experiencia del emplea-
do, así como el atractivo como
empleador, la gestión del desem-
peño y el talento de la nueva ge-
neración o la liberación del po-
tencial de las tecnologías, entre
otros aspectos.
Un foro, organizado por CEOE-
CEPYME Guadalajara y que ha
contado con la colaboración de
la Diputación Provincial de
Guadalajara, el Ayuntamiento de
Guadalajara, Caja Rural de
Castilla-La Mancha, Sanitas y El
Corte Inglés de Guadalajara,
además de con la revista
Observatorio de Recursos
Humanos y Relaciones
Laborales, donde los asistentes
preguntaron y expusieron sus
ideas a los expertos que respon-
dieron a las mismas para mejorar
la gestión de las personas, con el
objetivo de crear entornos más
participativos, para dar cabida a
los nuevos talentos en las empre-
sas de la provincia de
Guadalajara. Un  espacio que se
consolida como reflexión y
aprendizaje en el área de la ges-
tión de personas, con un doble
objetivo, la creación de entornos
laborales más colaborativos y la
creación y desarrollo de nuevos
puestos de trabajo.
El 12º Foro de Recursos
Humanos de la Provincia de
Guadalajara que estuvo inaugu-
rado por el diputado de Recursos
Humanos de la Diputación
Provincial de Guadalajara, Jaime
Celada, quien reconoció que son
las empresas “las que crean em-
pleo y generan riqueza”, sin olvi-
darse de la importancia de mejo-
rar la competitividad y esta me-
jora pasa por un buen equipo hu-
mano. Jaime Carnicero, viceal-
calde de Guadalajara, quien  inci-
dió en la necesidad de adaptación
e innovación de las empresas,
también en el área de Recursos
Humanos. "Eso puede constituir
un elemento para mejorar la mo-
tivación de los trabajadores e in-
crementar, por lo tanto, la pro-
ductividad de los negocios".
También ha reconocido el papel
de las empresas como generado-
ras de empleo. "Las administra-
ciones estamos para colaborar
con vosotras y no para poner ba-

El capital humano es
el activo más impor-
tante que tiene las
empresas y el que
marca la diferencia

coyuntura
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Guadalajara acoge
Farcama Primavera

El Diario Oficial de Castilla-La
Mancha publicó una nueva convoca-
toria, que cuenta con 270.000 euros
en ayudas, destinada a promover la ce-
lebración de ferias comerciales en
Castilla-La Mancha, con objeto de
impulsar el crecimiento de la actividad
comercial en la región, unas ayudas
que no se concedían desde el año
2011. Así lo indicó en Guadalajara, la
consejera de Economía, Empresas y
Empleo, Patricia Franco, en el marco
de la III edición de Farcama
Primavera.
El Gobierno regional ha recuperado
esta convocatoria de ayudas a la cele-
bración de ferias comerciales para
ayudar a entidades locales de Castilla-
La Mancha, a instituciones feriales,
asociaciones, fundaciones y entidades
sin ánimo de lucro para la promoción
y el desarrollo de la actividad comer-
cial en Castilla-La Mancha mediante
la celebración de eventos.
La titular regional de Economía tam-
bién avanzó que este mismo mes de
mayo, el Ejecutivo autonómico con-
vocará ayudas por importe de
184.000 euros destinadas al sector ar-
tesano de Castilla-La Mancha, con
objeto de fortalecerlo fomentando su
competitividad y rentabilidad me-
diante la promoción de su actividad
productiva, comercial y formativa.
Esta convocatoria, nacida del diálogo
del Gobierno regional con el sector,
va a incorporar importantes noveda-
des como favorecer y facilitar que
todas las asociaciones de artesanos
puedan llevar a cabo formación y
tener una mayor presencia internacio-
nal, con apoyos en destino para poder
llevar la marca de nuestra artesanía
fuera de nuestras fronteras. Del
mismo modo se aumentan los por-
centajes de ayudas como las cuantías,
incluyendo ventajas especiales para

aquellos artesanos y empresas artesa-
nas que estén ubicadas en zonas con-
sideradas como “prioritarias”, por sus
especiales características en cuanto a
su situación económica.

Farcama primavera
La nueva edición de Farcama
Primavera contó con más de  1.500
metros cuadrados de espacio exposi-
tivo y con la participación de 51 expo-
sitores, 26 de ellos de Castilla-La
Mancha y siete de la provincia de
Guadalajara. La participación de arte-
sanos de otras regiones aumentó un
25% lo que demuestra el interés en
este certamen, que sirve para aglutinar
la oferta artesana nacional mientras
destacamos los productos de la región.
Además de los expositores de artesa-
nía, la feria contó con 7 stands de pro-
ductos agroalimentarios de Castilla-
La Mancha en la zona gourmet.
Esta edición mejoró y amplió el pro-
grama de actividades respecto a las an-
teriores, con  talleres de artesanía en
vivo, talleres de oficios, actividades
para niños con distintos talleres que
les permitieron adentrarse en el
mundo de la artesanía y un espacio de
animación con actuaciones que sin
duda aportaron aún más color a esta
localización. 
La Feria contó con un presupuesto de
100.000 euros, “es una muestra del
compromiso del Gobierno del
Presidente Emiliano García-Page
con el sector artesano y con el comer-
cio de la región, generando además
un atractivo para que vecinos de otros
municipios y de la vecina Comunidad
de Madrid, se acerquen a Guadalajara
los días de la Feria”, ha apuntado la
consejera al tiempo que ha reivindica-
do un espacio prioritario para el fo-
mento del turismo, la gastronomía y
artesanía de Castilla-La Mancha.

rreras", concluyó. 
Afrodísio García, director terri-
torial de Euro Caja Rural Castilla-
La Mancha en Guadalajara, por
su parte, recordó que el apoyo de
la Caja viene por el convenio so-
cial suscrito entre ambas entida-
des y que “este apoyo continuará
para reforzar la formación del te-
jido empresarial de la provincia”,

Sergio Cabellos, director de la ofi-
cina de Sanitas en Guadalajara
habló de que “el motor de las em-
presas son las personas”, algo
fundamental para la empresa que
representa.
Pedro Hernández, vicepresiden-
te de CEOE-CEPYME
Guadalajara, apuntó la importan-
cia del potencial humano en las

empresas de la provincia de
Guadalajara, y donde es necesa-
rio poner en valor los equipos de
las mismas. Además, añadió la
importancia de la formación para
lograr esto y lo necesario que es
tener en las empresas equipos
cualificados y comprometidos
con la propia empresa y así con-
solidar estas empresas.

Un centenar de responsables de RRHH asistieron al 12º foro organizado por CEOE-CEPYME Guadalajara. / M.S.M.

Los asistentes se mostraron muy interesados con todas las ponencias. / Marta Sanz
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El presidente del Gobierno,
Mariano Rajoy, anunció la
ampliación a dos años de la
tarifa plana a los autóno-
mos de los municipios de
menos de 5.000 habitantes.
El proyecto de
Presupuestos aprobado
por el Gobierno ya contem-
pla que esta medida se pro-
longue durante un año con
caracter general. Es decir,
que los autónomos que se
hayan dado de alta a partir
del 1 de enero de 2018 solo
pagarán 50 euros a la
Seguridad Social durante el
primer año; pero si viven en
un municipio con menos de
5.000 habitantes podrán
disfrutar de esta bonifica-
ción hasta 2 años.
Para introducir este cambio
el PP lo hará a través de una
enmienda del PP a las cuen-
tas de 2018 durante la trami-
tación parlamentaria.
Este anuncio lo hizo el pre-
sidente del Gobierno en la
clausura de la convención
del PP sobre el medio rural
y el reto demográfico cele-
brada en Zamora. 
Además el presidente del
Gobierno avanzó que la re-
forma de la financiación au-
tonómica va a tener en
cuenta la variable demográ-
fica.

Los autónomos de pequeñas poblaciones 

tendrán dos años de tarifa plana

123.428 nuevos autónomos se benefician de la ampliación a un año de
la tarifa plana de 50 euros a un año. Para municipios de menos de 5.000
habitantes

Según los datos difundidos
por el ministerio de
Empleo y Seguridad Social
123.428 autónomos se han
beneficiado de la tarifa
plana de 50 euros ampliada
hasta un año desde su entra-
da en vigor el 1 de enero de
este año.
La entrada en vigor de esta
y otras medidas recogidas

en la nueva Ley de
Autónomos han propicia-
do que en el primer trimes-
tre del año se haya alcanza-
do el mayor incremento de
afiliados netos al Régimen
Especial de Trabajadores
Autónomos (RETA) de
toda la serie histórica, 10
veces por encima qu el año
pasado. 

En el Día Mundial del
Emprendimiento, que se
celebra este lunes 16 de
abril, la Seguridad Social es-
pañola cuenta con más de
18,5 millones afiliados, de
los que más de 3,2 millones
son trabajadores autóno-
mos (3.230.400, marzo
2018). Este dato refleja la
progresión de la actividad
emprendedora desde que el
pasado mes de octubre
entró plenamente en vigor
la nueva Ley de
Autónomos. 
La Ley 6/2017, de 24 de oc-
tubre, de Reformas
Urgentes del Trabajo
Autónomo establece que
los trabajadores que se dan
de alta como nuevos autó-
nomos desde enero de
2018 pueden acogerse a la
ampliación a un año de la ta-
rifa plana de 50 euros. La
norma introduce además la
extensión de la reducción
hasta 24 meses: 50% los si-
guientes seis meses y del
30%, por otros seis meses.
Según la previsión inicial, en
su primer año de vigencia se
podrán beneficiar de la tari-
fa plana ampliada alrededor
de 140.500 trabajadores au-
tónomos lo que supondrá
un ahorro en la cotización
de este colectivo de 202,4
millones de euros.

Cuadro de los beneficiados por la medida. / Economía de Guadalajara

BASF invertirá 14 
millones de euros en
su planta de
Marchamalo
La multinacional alemana BASF, anunciaba recientemente

que, para este año, destinará un total de 14 millones de

euros a su planta de Marchamalo. Esta cifra aumenta en

cinco millones con respecto a lo invertido en la planta alca-

rreña en 2017.

La planta, especializada en pinturas para el sector del au-

tomóvil, da trabajo a unas 600 personas, según explicó,

recientemente, el director general de Basf España, Carles

Navarro, quien reconoció que la instalación de

Marchamalo es un centro estratégico para la compañía,

por eso su trabajo de potenciación.

Esta inversión supondrá considerables mejoras que hará

que haya más contratación de personal, aunque, durante

su comparecencia, Navarro no especificó el número exac-

to, aunque reconoció que “esta planta es una de las tres

más importantes de la compañía, en cuanto a tecnología

en materia de pintura”.

2017 fue el mejor año del grupo Basf en España, llegando

a facturar 1.325 millones de euros, un 14% más que en

2016. En total, entre las ocho fábricas que la multinacional

tiene en nuestro país, invertirá 51 millones de euros, lo que

supone un 27,5% más que el año pasado.

Basf Guadalajara
El centro de Guadalajara, ubicado en la localidad de

Marchamalo, es la sede de la división Coatings en España y

está en funcionamiento desde 1982, aunque tiene sus orí-

genes en 1867.

Esta planta cuenta con una superficie de 310.000 metros

cuadrados y cerca de 600 trabajadores, además de poseer

cuatro plantas de producción, dos de pinturas, una de re-

sinas intermedias y otra destinada al negocio de la cons-

trucción.

Además de esto, tiene la gestión de un centro de compe-

tencia de recubrimientos y repintado, un centro de aplica-

ción de recubrimientos par automoción y laboratorios de

control y desarrollo para sus principales segmentos de pro-

ductos.

Entre los productos que se pueden encontrar en el merca-

do y que están fabricados en Guadalajara están los recu-

brimientos de alta tecnología para la industria del auto-

móvil y otras industrias generales de alta demanda tecno-

lógica, acrílicos, poliéster, así como resinas para uso inter-

medio y pinturas para construcción, masillas o selladores

de protección, entre otros productos.

Nuevo convenio de Socio a Socio
Se ha firmado con el AMPA César Bona, del nuevo insituto de Alovera
de reciente creación
 E. de G. / Guadalajara

El AMPA César Bona, del
nuevo instituto de Alovera,
ha firmado, el convenio de
colaboración por el cual, las
35 familias adscritas a la
Asociación se unen al pro-
yecto “de Socio a Socio”
que CEOE-CEPYME
Guadalajara puso en mar-
cha hace 11 años como una
actividad permanente de re-
activación del comercio y
los servicios de la provincia
de Guadalajara.

El objetivo de la firma de
este convenio de colabora-
ción es el de que los socios
de la AMPA César Bona
sean titulares de la tarjeta de
CEOE-CEPYME
Guadalajara y, con ello,
poder tener acceso al pro-
yecto “de Socio a Socio” y,
por ende, a los descuentos y
ventajas de las cerca de 500
empresas distribuidas por
toda la provincia de
Guadalajara que participan
en esta nueva edición del

proyecto. 
Un proyecto que lleva en
marcha 11 años impulsan-
do y motivando el merca-
do interior de la provincia
a través de la promoción y
ofertas que empresas de
distintos sectores han rea-
lizado y de los que se pue-
den beneficiar los titulares
de la tarjeta de la
Confederación de empre-
sarios de Guadalajara.
La rúbrica de este conve-
nio de colaboración ha

sido llevada a cabo por
Susana Lozano, en repre-
sentación del AMPA y
Javier Arriola, secretario
general de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara. Un
acuerdo que tendrá una
duración de un año, pro-
rrogable. 
El objetivo principal de
este acuerdo es el de fo-
mentar y dinamizar tanto el
comercio de esta localidad
como el de la provincia de
Guadalajara en general.

coyuntura
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cuenta con más de
40.000 profesionales,
1200 centros médicos y
también acceso a nues-
tros hospitales propios
y centros médicos
Milenium exclusivos
para clientes de
Sanitas.
Con esta firma, los so-
cios de CEOE-CEPY-
ME Guadalajara po-
drán acceder a produc-
tos especialmente dise-
ñados para asociados
de la confederación. Y

además por ser cliente
Sanitas se pueden be-
neficiar de los servicios
de la prestigiosa
Clínica Universitaria de
Navarra y del nuevo
centro que ha abierto
recientemente en
Madrid
Este acuerdo afianza el
trabajo de la Patronal al-
carreña en el objetivo de
mejorar la calidad de
vida de sus asociados.
Para más información
www.ceoeguadalajara.es 

CEOE Guadalajara y Sanitas firman
un convenio de colaboración
Los socios de la Patronal alcarreña tendrán descuentos y condiciones ventajosas a la
hora de contratar sus seguros de salud con esta compañía. Sanitas tiene más de 60 años
de experiencia en el mundo de la salud y cuenta con más de 40.000 profesionales

La firma tuvo lugar en la sede de CEOE-CEPYME Guadalajara. / Marta Sanz

 E. de G. / Guadalajara

CEOE-CEPYME
Guadalajara  Sanitas
firmaron recientemen-
te un acuerdo de cola-
boración por el cual,
los socios de la
Patronal alcarreña ten-
drán descuentos y con-
diciones ventajosas a la
hora de contratar sus
seguros de salud con
esta compañía.
Javier Arriola, secreta-
rio general de la
Confederación de em-
presarios de
Guadalajara, y Andrés
Mirás, director comer-
cial de Sanitas, fueron
los encargados de ru-
bricar el acuerdo.
Firma en la que tam-
bién estuvo presente
Sergio Cabellos, direc-
tor de la oficina de
Guadalajara.

Sanitas
Sanitas tiene más de 60
años de experiencia en
el mundo de la salud y

coyuntura
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Firmado el Plan de Empleo y
Garantía de Rentas 2018-2020
un acuerdo entre el Gobierno regional, CECAM y los
sindicatos CCOO y uGt que supondrá la creación de 60.000
puestos de trabajo y una inversión de 335 millones de euros
 E. de G. / Guadalajara

El Plan Regional de Empleo y
Garantía de Rentas 2018-2020
proporcionará un total de
60.000 empleos durante los
próximos tres años y llevará
aparejada una inversión de 335
millones de euros para el desa-
rrollo de un total de nueve
programas específicos que
harán hincapié en la contrata-
ción de jóvenes, mujeres y pa-
rados de larga duración. 
Así lo dió a conocer el presi-
dente del Ejecutivo autonómi-
co, Emiliano García-Page, tras
la firma del acuerdo de aplica-
ción de este plan que se cele-
bró el 17 de abril en el Palacio
de Fuensalida, sede de la
Presidencia del Gobierno re-
gional; un acto en el que, entre
otros, también participaron, la
consejera de Economía,
Empresas y Empleo, Patricia
Franco; el presidente de la
Confederación de
Empresarios de Castilla-La
Mancha (CECAM), Ángel
Nicolás; y los secretarios gene-
rales de UGT y CCOO en la
región, Carlos Pedrosa y Paco
de la Rosa.
Tal y como subrayó el presi-
dente del Ejecutivo autonómi-
co, el Plan Regional de Empleo
y Garantía de Rentas 2018-
2020 es un “documento clave”
y “extraordinariamente im-
portante para el futuro inme-
diato de la región”, que sucede
en el tiempo al Plan
Extraordinario de Empleo que
impulsó el Gobierno regional
con sindicatos y empresarios
desde el inicio de la actual le-

gislatura y que ha proporcio-
nado a lo largo de su aplicación
un total de 52.000 “buenas no-
ticias” en Castilla-La Mancha.

En esta línea, el presidente
García-Page confirmó la apro-
bación ese mismo día, por
parte del Consejo de
Gobierno del llamado
‘Contrato Joven’, uno de los
nueve programas incluidos en
el Plan de Empleo y Garantía
de Rentas 2018-2020 y que,
con una inversión de 7,2 millo-
nes de euros, proporcionará
una oportunidad laboral en
empresas a 1.400 jóvenes cas-
tellano-manchegos menores
de 30 años.

Diálogo social
El presidente García-Page
puso de relieve la importancia
del consenso y diálogo social
existente en la región entre los
representantes de los trabaja-
dores, el tejido empresarial y la
propia Administración regio-
nal; un clima de acuerdo que,
tal y como detalló el presiden-
te, ha servido para que “lleve-
mos tres años firmando y pac-
tando todo lo relevante en la
economía y la recuperación
social” de Castilla-La Mancha
y que no deja de ser “excepcio-
nal” en el contexto nacional a
pesar de que en España “se ne-
cesitan acercamientos y diálo-
go”. 
Tal y como abundó el presi-
dente del Ejecutivo autonómi-
co, Castilla-La Mancha es la re-
gión en la que más acuerdos se
han firmado con empresarios

Castilla-La Mancha es
la región en la que
más acuerdos se han
firmado con empresa-
rios y sindicatos 

La Ley de Garantía de
Rentas hará que las
medidas de impulso
al empleo tengan 
carácter “irreversible” 

“La mejor política 
social tiene que 
tener su origen o 
relación con el 
empleo”

y sindicatos a lo largo de la pre-
sente legislatura, algo que se ha
traducido en que la actual si-
tuación de la región en materia
de empleo y de reconstrucción
social esté “a años luz” de
como la dejó el anterior
Ejecutivo del Partido Popular
al finalizar el mandato 2011-
2015.
En este contexto, el presidente
de Castilla-La Mancha tam-
bién valoró el buen dato cose-
chado por la región en la re-
cientemente publicada
Estadística Mercantil del
Colegio de Registradores; un
estudio que revela un creci-
miento del 2,1% en el número
de sociedades mercantiles cre-
adas en la región durante el
primer trimestre de 2018,
mientras que en el conjunto
del país se registra una bajada
del 3%. 
Con todo, tal y como recordó
el presidente regional, la situa-
ción de 2015 abocó al actual
Gobierno regional a poner en
marcha, ya en agosto de ese
año, un primer plan de choque
para retomar las políticas acti-
vas de empleo en la región con
las que hacer frente de manera
urgente al contexto con el que
se encontró el actual Ejecutivo
al llegar a la Presidencia de
Castilla-La Mancha. 
“Aquí hay un auténtico máster
de diálogo y de consenso so-
cial”, continuó el presidente,
quien valoró que éste sea un
acuerdo “cifrado, valorado,
con memoria económica”, que
seguirá los pasos de cumpli-
miento del Plan
Extraordinario de Empleo
con el que, explicó, se retomó
“una trayectoria histórica”,
sólo interrumpida entre 2011
y 2015, “de una enorme com-
plicidad” tanto con el empre-
sariado como con las fuerzas
sindicales. 
“Está muy bien innovar o ex-
perimentar, pero no podemos
desaprovechar lo que ha dado
resultados siempre”, recalcó
García-Page en referencia al
clima de diálogo social que,
aseguró, está siendo “imitado”
por otras administraciones en
el conjunto de España. 
En este sentido, el presidente
de Castilla-La Mancha avanzó
asimismo que la futura Ley de
Garantía de Rentas hará que
las medidas de impulso públi-
co al empleo tengan carácter
“irreversible”, junto a otra
serie de iniciativas legislativas
que se sancionarán a lo largo
de la presente legislatura y que
contarán con respaldo presu-
puestario. “La mejor política
social tiene que tener su origen
o relación con el empleo”, fi-
nalizó García-Page. 

La firma tuvo lugar en la sede del Gobierno regional en Toledo. / Economía de Guadalajara

El presidente 
García-Page valoró
positivamente el
crecimiento del 
2,1% que ha
experimentado el
número de sociedades
mercantiles de la región
durante el primer
trimestre del año frente a
la bajada del 3%
registrada en el conjunto
del país

LA PALABRA

El presidente regional
confirmó que el Consejo
de Gobierno de Castilla-
La Mancha también ha
dado luz verde al
programa ‘Contrato
Joven’ que proporcionará
hasta 1.400
contrataciones en
empresas de jóvenes
menores de 30 años

EL DAtO

El Plan Regional de
Empleo y Garantía de
Rentas 2018-2020 es un
“documento clave” y
“extraordinariamente
importante para el futuro
inmediato de la región”,
que sucede en el tiempo
al Plan Extraordinario de
Empleo que impulsó el
Gobierno regional con
empresarios y sindicatos

ACtuACiÓN

El presidente regional
destacó el clima de
diálogo y 
entendimiento entre la
Administración
autonómica y los
representantes 
sindicales y del
empresariado de 
Castilla-La Mancha
como aspecto clave 
para la recuperación
económica y social 
que se viene
produciendo desde el
inicio de la 
legislatura

EL DAtO
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El ruralismo es 
Eurocaja Rural
Los cerca de 80.000 socios de Caja Rural Castilla-La Mancha,
representados en Asamblea General Ordinaria, aprobaron el
cambio de marca de la cooperativa de crédito
 E. de G. / Guadalajara

Los socios de Caja Rural Castilla-
La Mancha, representados en
una Asamblea General histórica,
aprobaron por unanimidad reno-
var la imagen de marca de la enti-
dad financiera, que desde ese
mismo momento pasa a ser
Eurocaja Rural.
La nueva marca concentra todos
los valores que durante más de 53
años han distinguido a la entidad,
reunidos en el concepto ‘ruralis-
mo”: cercanía, humanidad, per-
sonalidad, confianza, innova-
ción, compromiso, solidez, segu-
ridad, tranquilidad, transparencia
y futuro.
Este cambio de marca se produ-
ce principalmente para atender lo
que hoy es una realidad social: el
abandono del servicio financiero
y el traumático cierre de sucursa-
les de espaldas a las necesidades
de los clientes.
Si bien es cierto que los clientes
cada vez frecuentan menos las
sucursales, en Eurocaja Rural se
tiene perfectamente identificada
la necesidad del espacio físico y la
cercanía con el cliente para apor-
tar valor a esta relación y poder
atender mejor las necesidades de
su día a día.
Eurocaja Rural, apoyada siempre
en los valores que aglutinan el
‘Ruralismo’, pretende un desa-
rrollo y crecimiento desde la pru-
dencia que siempre le ha caracte-
rizado, y así exportar su exitoso
modelo de negocio a otras áreas
geográficas. 
Podemos decir que estamos ante
una evolución natural de la enti-
dad ante la actual situación socio-
económica del país.

La cooperativa de crédito, que ac-
tualmente opera en Castilla-La
Mancha, Madrid, Ávila y
Comunidad Valenciana, abre así
una nueva fase de crecimiento y
expansión por nuevas provincias,
sin olvidar el apellido “Rural” de
su ADN.

Asistentes
La decisión fue aprobada en el
Auditorio de la sede central de la
entidad, en el número 2 de la to-
ledana calle Méjico, donde se die-
ron cita más de 1.000 personas
entre delegados, socios, clientes,
empleados, autoridades y repre-
sentantes del tejido económico,
social y financiero.
La Asamblea General es el órga-
no supremo de expresión de la
voluntad social de Caja Rural y su
máximo acontecimiento anual.
Sus delegados aprobaron por
unanimidad el Informe de
Gestión y las Cuentas Anuales del
ejercicio 2017, con un resultado
antes de impuestos de 26,5 millo-
nes de euros y un activo total que
a 31 de diciembre ascendía a
7.377 millones de euros, un 3,87
por ciento más que en 2016.
Asimismo, fijaron las líneas ma-
estras de la política general de la
entidad, aprobaron las líneas bá-
sicas de destino y aplicación del
Fondo de Educación y
Promoción (FEP) y reeligieron
auditores de cuentas de la Caja y
su Grupo consolidado para 2018.
La Asamblea contó con la pre-
sencia del consejero de Hacienda
y Administraciones Públicas de
Castilla-La Mancha, Juan
Alfonso Ruiz Molina, y el presi-
dente de la Confederación

emprendimiento y el apoyo a los
colectivos en riesgo de exclusión.
Javier López se mostró “muy op-
timista” sobre el futuro de Caja
Rural: “estamos preparados para
aprovechar todas las oportunida-
des de crecimiento a nuestro al-
cance. Nunca nos hemos queda-
do un metro por detrás de nues-
tras posibilidades”, concluyó.

Director general
Igualmente, el director general
de Caja Rural Castilla-La Mancha
resumió la evolución de la enti-
dad en 2017 y los estados finan-
cieros de un ejercicio que calificó
de “brillante y esperanzador”.
“Los logros de ejercicios anterio-
res reflejan la fortaleza de nues-
tro modelo de negocio”, aseve-
ró.
Víctor Manuel Martín afirmó
que, aun desarrollando su activi-
dad en un “entorno desafiante”,
Caja Rural Castilla-La Mancha
“ha vuelto a alcanzar unos bue-
nos resultados, fortaleciéndose y
creciendo en consonancia con
los objetivos marcados para
2017”.
“Nuestro proceso de transfor-
mación se ha acelerado y hemos
entrado de lleno en fase de ejecu-
ción. Una transformación cen-
trada en el cliente”, constató.
El director general dijo que “Caja
Rural Castilla-La Mancha trabaja
muy intensamente para llegar a
ser los primeros y los mejores en
todos los mercados donde ope-
ramos”.
“Nuestros datos están ahí, ha-
blan por sí solos, con un balance
seguro y solvente que nos vuelve
a permitir tener una posición só-
lida y privilegiada dentro de las
cajas rurales de España”.
Como datos principales, señaló
el exceso de liquidez, el incre-
mento de recursos gestionados
de clientes, el crecimiento de ba-
lance, los ratios de morosidad y
solvencia y el aumento del crédi-
to y de las operaciones de banca
electrónica, así como el incre-
mento de oficinas, empleados y
nuevos clientes.
Víctor Manuel Martín recordó
que Caja Rural Castilla-La
Mancha creció en 2017 en todos
los márgenes: intereses, comisio-
nes, bruto, neto.
Como ejemplos, señaló que el
ratio de morosidad mejoró hasta
el 2,80% frente al 3,16% del ejer-
cicio anterior.
Además, la inversión crediticia
ascendió a 3.373 millones de
euros, con un total de 16.922
operaciones concedidas por im-
porte de 942 millones de euros.
El director general puntualizó
que la Caja creció en más de
12.000 clientes, abrió 8 nuevas
oficinas y suma ya 1.035 profe-
sionales y casi 80.000 socios.
A ello agregó que la entidad “par-

ticipa a plena velocidad” en el
proceso de digitalización, con
más de 200.000 clientes de banca
digital.

Expansión
También apuntó que Caja Rural
Castilla-La Mancha ha centrado
en 2017 sus esfuerzos en conso-
lidar lo que podríamos denomi-
nar “la fase uno” del Plan de
Expansión emprendido en 2011,
extendiendo su modelo de nego-
cio a las provincias de Alicante y
Valencia.
Tras resaltar el “esfuerzo socioe-
conómico” de la entidad en 42
localidades donde es la única en-
tidad financiera, anunció que “en
2018 el mayor esfuerzo de ex-
pansión se focalizará en las pro-
vincias limítrofes al negocio ma-
triz de Castilla-La Mancha y
Madrid”.
Víctor Manuel Martín felicitó a
todos los trabajadores de Caja
Rural Castilla-La Mancha por su
“profesionalidad, seguridad, es-
fuerzo y dedicación” y agradeció

al Consejo Rector, con su presi-
dente a la cabeza, la “gestión
sana, transparente y prudente”
de la entidad.

Hermandad
Al término de la Asamblea, sus
asistentes participaron en la tra-
dicional Cena de Hermandad en
el Hotel Beatriz de Toledo, a la
que acudieron autoridades como
el presidente de Castilla-La
Mancha, Emiliano García-Page,
el delegado del Gobierno en la
región, José Julián Gregorio, la
alcaldesa de Toledo, Milagros
Tolón, el presidente de la
Diputación Provincial, Álvaro
Gutiérrez, el consejero de
Hacienda y Administraciones
Públicas, Juan Alfonso Ruiz
Molina, el consejero de
Agricultura, Medio Ambiente y
Desarrollo Rural, Francisco
Martínez Arroyo, y el delegado
de la Junta en Toledo, Javier
Nicolás, entre otros.
La Cena contó con la presencia
de más de 2.100 personas, entre
responsables de organizaciones
empresariales, sector financiero,
Fuerzas y Cuerpos de Seguridad
del Estado, Ejército,
Universidad, Iglesia Católica,
sector cooperativo, organizacio-
nes agrarias, Denominaciones de
Origen, ONG’s,
Administraciones Públicas y me-
dios de comunicación, entre
otros.

Pretende un 
desarrollo y creci-
miento desde la pru-
dencia que siempre le
ha caracterizado

Momento de la presentación de la nueva imagen. / Economía de Guadalajara

Regional de Empresarios
(CECAM), Ángel Nicolás, entre
una amplia representación social.

Presidente
El presidente de Caja Rural
Castilla-La Mancha, Javier
López, abrió el orden del día con
la lectura de su preceptivo infor-
me, subrayando que “somos líde-
res en confianza y rentabilidad
para todos ustedes: socios y clien-
tes”.
A continuación resumió las polí-
ticas estratégicas de Caja Rural
Castilla-La Mancha durante el
ejercicio, que concretó en su “im-
parable expansión territorial”, la
amplia ronda de visitas institucio-
nales a cooperativas agrarias de su
ámbito de actuación y un nego-
cio de banca tradicional, calidad y
proximidad “riguroso y seguro”,
con ratios de solvencia “extrema-
damente buenos” y “cimientos
inamovibles, dando pasos cortos,
pero muy firmes”.
“Nadie pensaba que la Caja Rural
creada en 1965 para dar servicio
a las cooperativas agrarias de la
provincia de Toledo llegaría 53
años más tarde a tener presencia
en el Levante”, manifestó Javier
López, quien aseguró que
“vamos a por todas”.
El presidente de la entidad desta-
có la labor social desarrollada por
la entidad a través de su Fondo de
Educación y Promoción (FEP) y
de la Fundación Caja Rural
Castilla-La Mancha, que cerró
2017 con un positivo balance de
10.400 beneficiarios y acciones
orientadas a la retención del ta-
lento joven, la innovación, la
competitividad empresarial, el
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Sanitas 
Profesionales

Coberturas exclusivas

Desde

27
Autónomos

,50€

Tres opciones de contratación 
para que puedas elegir la que 
más te convenga 

SANITAS PROFESIONALES:
Sin copagos.1
SANITAS PROFESIONALES PLUS:
los 6 primeros servicios sin coste y el resto 
con un copago reducido.

2
SANITAS PROFESIONALES ÓPTIMA:
con copago para obtener una prima
más reducida.

3
PARA MÁS INFORMACIÓN Y CONTRATACIÓN:

PRIMAS POR PERSONA Y MES(2)

Edad

0-24

25-44

45-59

>59

Sanitas
Profesionales

Sanitas
Profesionales Plus

Sanitas
Profesionales Óptima

COMPLEMENTO 
DE FARMACIA

Y COMPLEMENTO 
DE RENTA VITALICIO

PARA ALTAS 
DE ABRIL A JUNIO 

DE 2018

(siempre y cuando la póliza esté 
al corriente de pago en todo momento)

Los primeros 500 € de prima 
del seguro están exentos de IRPF*

Contacto: Sergio Cabellos
Teléfono: 663 36 29 57 
E-mail: info@sanitasguadalajara.com

* Primas válidas para cónyuge e hijos. (1) Promoción aplicable sobre la prima correspondiente al complemento digital blua siempre que se contrate 
como cobertura adicional a una póliza de seguro individual o familiar de las comercializadas (2) Primas válidas durante la primera anualidad 
contractual para nuevas altas de nuevas pólizas con fecha efecto entre el 01/04/2018 y el 01/12/2018 sobre la que se aplicará el recargo del 
Consorcio de Compensación de Seguros 0,15% de la prima neta. Las primas indicadas sufrirán variaciones en función del lugar de residencia del 
asegurado. Concretamente la provincia de Barcelona tiene un recargo del 5%. Edad máxima de contratación 75 años y sin límite de edad de 
permanencia.

tos de prohibición a la
hora de contratar, así
como la concreción de las
condiciones de solvencia,
el objeto del contrato, la di-
visión en lotes, los límites
a las garantías exigibles a
las empresas, los contratos
menores, los criterios de
adjudicación y el régimen
de pagos, entre otros as-
pectos.
Además de esto, el secre-
tario general de CNC
habló de las generalidades
de esta ley, como la desa-
parición de los procedi-
mientos negociados sin
publicidad por razón de la
cuantía o el nuevo proce-

dimiento simplificado y
supersimplificado, sin ol-
vidarse de los conceptos
jurídicos indeterminados,
el acceso a las pymes o la
contratación electrónica.
Unas apreciaciones que
tuvieron su continuidad
con las preguntas de los
asistentes que no dudaron
en resolver sus dudas con
el experto.
La inauguración de la jor-
nada contó con la presen-
cia de Emilio Díaz, presi-
dente de la Asociación
Provincial de
Empresarios de la cons-
trucción de Guadalajara
(APEC Guadalajara).

APEC celebra una jornada
sobre la nueva ley de contratos
Se vieron aspectos como las novedades para las pymes, la contratación electrónica, los
contratos menores o el régimen de pagos y fue impartida por Pedro Fernández,
secretario general de la Confederación Nacional de la Construcción (CNC)

Los asistentes se mostraron muy interesados en el tema tratado. / Marta Sanz

 E. de G. / Guadalajara

La Asociación Provincial
de Empresarios de la
Construcción de
Guadalajara (APEC-
Guadalajara), celebró a
principios del mes de abril
una jornada informativa
sobre la nueva Ley de
Contratos del Sector
Público impartida por
Pedro Fernández, secreta-
rio general de la
Confederación Nacional
de la Construcción
(CNC).
Medio centenar de empre-
sarios de la construcción,
así como arquitectos, apa-
rejadores y funcionarios
de distintas
Administraciones, se die-
ron cita en el Centro de
Nuevas Empresas para
ponerse al día de las nove-
dades que trae la ley.
Fernández fue el encarga-
do de desgranar los puntos
más destacados de la
misma relativos al régimen
jurídico de los medios pro-
pios de la Administración,
el recurso especial en ma-
teria de contratación, la
ampliación de los supues-
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En 2012, de la mano de tres
socios, entre ellos Aurelio
Foderà y Rocío Orostivar,
nacía Formanovus, un pro-
yecto educativo donde el
principio de la formación
se basa en el conocimiento
cognitivo. Aurelio Foderá,

italiano, con formación
universitaria en Filosofía y
posgrado en
Comunicación Persuasiva
y Marketing, apasionado
del mundo tecnológico y
Rocio Orostivar con for-
mación universitaria en
Educación y actualmente
cursando estudios de
Psicología pusieron los pri-
meros cimientos. Como

ellos mismos explican en su
página web, es una forma
de “educar a las nuevas ge-
neraciones al talento, la pa-
sión y la innovación”. Y es
que, más de 1.000 alumnos
han comprobado ya esta
nueva forma de aprendiza-
je donde se crean modelos
y herramientas educativas
que facilitan el desarrollo
social, emocional e intelec-
tual de las personas, para
ello y, como comenta
Foderà, se utilizan “las tec-
nologías de la información
y comunicación, así como
los nuevos conocimientos
científicos sobre la cogni-
ción humana y la inteligen-
cia artificial”.
El primer centro que abrie-
ron, tras un estudio de mer-
cado, comenzó siendo una
academia de refuerzo, de
idiomas y de apoyo psico-
pedagógico en Cabanillas
del Campo, aunque hoy si-
guen ofreciendo estos ser-
vicios, por la demanda, han
ido desarrollando otros
proyectos relacionados con
la cognición humana y con
las nuevas tecnologías.
En marzo del año pasado

abrieron otro centro en
Guadalajara, MULTI-
LAB, donde desarrollan
además, actividades de esti-
mulación cognitiva y me-
moria para prevenir el dete-
rioro cognitivo e intervenir
en el caso de personas con
un diagnostico concreto.
Esto coincidió con la incor-

poración de una nueva
socia, Jieni Xuan, una pro-
fesora de China, que ha tra-
bajado más de 10 años en la
enseñanza del idioma
chino e ingles para niños y
adultos, con formación
universitaria en Educación
y con un posgrado en
Educación de teatro y
Drama, aportando una for-
taleza en el bloque de los
idiomas. Se ha dedicado a
buscar y crear métodos cre-
ativos para facilitar el
aprendizaje de los idiomas

Formanovus, una manera 
diferente de aprender
Es un proyecto educativo donde el principio de la formación se basa en el conocimiento
cognitivo. Se utilizan “las tecnologías de la información y comunicación, así como los
nuevos conocimientos científicos sobre la cognición humana y la inteligencia artificial”

El pensamiento cognitivo es la base de la academia de estos tres socios. / Economía de Guadalajara

Formanovus da
servicios de edu-
cación, formación
y apoyo psicope-
dagógico

y combinarlo con la diver-
sión. Por ello, gracias tam-
bién a los conocimientos
adquiridos en su master,
aplica las técnicas de teatro,
como TPR (Respuesta
Físico Total), role-play, a fin
de que desarrollen las inte-
ligencias lingüística, emo-
cional, corporal, musical,
especial visual. Sobre todo,
utilizando la imaginación y
creatividad, los alumnos no
solo aprenden vocabulario
y gramática pero también
obtienen la habilidad de
aplicar ambos en contextos
reales aprendiendo la cultu-
ra, los costumbres y la vida
real de los países estudia-
dos.
En abril del 2017 abrieron
su Centro ED-TECH en
Cabanillas del Campo para
poder desarrollar todos los
proyectos tecnológicos que
tenían en mente, como
sigue explicando Foderà,
“Introducimos la progra-
mación como método de
enseñanza en un centro es-
pecializado”, a lo que añade
“creemos que con la intro-
ducción de la robótica hay
competencias que se traba-

jan y que se tienen que em-
pezar a incorporar a partir
de primaria”. Por este mo-
tivo, imparten cursos de
programación para niños
desde los 4 años, donde se
utiliza, además de la robóti-
ca, videojuegos, animacio-
nes, utilizando diferentes
programas y plataformas
adaptadas y “cuando alcan-
zan más competencias ya
empezamos con el desa-
rrollo de páginas web y de-
sarrollo de aplicaciones”.
Una edad en la que, además
de poder programar, ya
pueden manejar con facili-
dad los componentes utili-
zados. Actualmente han
homologado este centro
para impartir formación en
Cabanillas del Campo, y
van a comenzar los trami-
tes de homologación como
Centro Sanitario. Además
de las nuevas tecnologías,
Formanovus, como expli-
ca uno de sus fundadores,
también tiene su rama de
formación, “muchos clien-
tes ya nos piden formación
de competencias digitales
como Excel o Access, que
es lo que más piden las em-
presas” e impartimos for-
mación TRIPARTITA.

Robótica
En la actualidad están cen-
trados en la robótica educa-
tiva y programación y en la
introducción de una nueva
metodología que, como ex-
plica uno de los socios de
Formanovus se basa en “el
pensamiento computacio-
nal para incorporar la esti-
mulación cognitiva”, esto
último también orientado
para aquellos niños que tie-
nen algún trastorno de
aprendizaje, al mismo tiem-
po que “introducimos la
robótica en el ámbito tera-
péutico y rehabilitación pe-
dagógica”.
Con esto, se puede decir
que Formanovus da servi-
cios de educación, forma-
ción y apoyo psicopedagó-

Están centrados
en la robótica
educativa y 
programación y
en la introducción
de una nueva 
metodología, el
pensamiento
computacional

gico, además de idiomas.
Además, se organizan talle-
res y actividades culturales
para añadir más sabores a
los cursos de idiomas,
como cocina asiática, cuen-
ta-cuentos, practica de arte
marcial, manualidades.
Una empresa que tiene un
público variado, pues a sus
clases acuden niños desde
los 4 años hasta adultos, au-
tónomos y empresas.
Una formación que no se
queda en sus sedes de
Cabanillas del Campo y
Guadalajara y, desde 2015
en el Centro de Atención
Integral a la Infancia del
Ayuntamiento de
Azuqueca de Henares, sino
que también colaboran con
varios colegios, a través de
las AMPAs, introduciendo
esta formación a través de
actividades extraescolares,
“lo que más nos demandan
es la robótica”.

Colaboración
Un trabajo educativo que
cuenta con colaboradores,
en este caso, uno de ellos es
Lego, BQ, Arduino “nos
proporcionan las herra-
mientas que necesitamos a
nivel informático”, comen-
ta Aurelio Fodera, quien re-
conoce que, esta forma de
aprender a tardado en tener
buena acogida por parte de
padres y alumnos “las cla-
ses de robótica”, empieza
diciendo el responsable de
la empresa “las sacamos
hace casi cuatro años, pero
al principio fue complica-
do, pues la gente no sabía lo
que era y no entendían que
un niño puede aprender a
programar”, y al final, con
el ritmo de la sociedad, esto
va a ser el futuro, no ya tan
lejano. Pero sobre todo,
para los responsables de
Formanovus, aprender
programación es “un salto
de calidad a la hora de
aprender operaciones lógi-
cas o matemáticas”. A lo
que añade “el principal pro-
blema de un niño es apren-
der la capacidad de abstrac-
ción, sobre todo en prima-
ria”, así habla del aprendi-
zaje de los números negati-
vos, que estos, en esta aca-
demia se aprenden a través
de robots y del movimien-
to de éstos adelante (intro-
duciendo números positi-
vos) y atrás (con la intro-
ducción de números nega-
tivos). Al final aprenden sin
darse casi ni cuenta, “es una
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Una cuenta pensada para que autónomos, comercios, despachos
profesionales y pequeñas empresas se hagan grandes.

Cuenta Expansión
Negocios Plus
Soluciones siempre a tu medida de la mano del banco de las mejores
empresas, y de las que lo serán.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

0 TPV Hasta Gratis+ + +
30€ mes

comisiones de administración Con condidiones preferentes. bonificación del 1% en la emisión de nóminas y Servicio Kelvin Retail,
y mantenimiento.1 seguros Sociales.2 información sobre el

comportamiento de su negocio.3.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Llámanos al 902 383 666, identifícate como miembro de tu colectivo, organicemos una reunión y empecemos a trabajar.
Estas condiciones se mantendrán mientras se cumplan los requisitos establecidos en el contrato:
-Tener un ingreso regular trimestral por un importe mínimo de 10.000 euros (se excluyen los ingresos procedentes de cuentas abiertas en el grupo Banco Sabadell a nombre del mismo titular).
-Y cumplir, como mínimo, dos de los siguientes requisitos: un cargo en concepto de emisión de nómina, un cargo en concepto de seguros sociales, un cargo en concepto de impuestos o dos cargos en concepto de recibos. En caso de
que el titular sea un comercio, es requisito obligatorio disponer de TPV con nuestra entidad. Se consideran comercios a los efectos de la contratación de esta cuenta los que figuran en el listado publicado en
www.bancosabadell.com/cuentaexpansionnegociosplus.
Estos requisitos son de cumplimiento mensual; si al tercer mes no se cumplen estas condiciones, automáticamente la Cuenta Expansión Negocios Plus PRO pasará a ser una Cuenta Profesional.
1. Rentabilidad 0% TAE.
2. Si domicilias conjuntamente la emisión de nóminas y seguros sociales te bonificamos todos los meses el 1%, con un máximo de 30Û/mes.
3. Contarás con un servicio periódico de información actualizada sobre el comportamiento de tu comercio, tus clientes y tu sector, para ayudarte en la toma de decisiones.

bancosabadell.com
 

1 /6
Este número es indicativo del riesgo

del producto, siendo 1/6 indicativo de
menor riesgo y 6/6 de mayor riesgo.

Banco de Sabadell, S.A. se encuentra adherido al
Fondo Español de Garantía de Depósitos de
Entidades de Cr�dito. La cantidad máxima

garantizada actualmente por el mencionado fondo
es de 100.000 euros por depositante.

innovador para aprender los
idiomas, y al revés transformar
los ejercicios de idiomas en una
práctica lingüística para estimu-
lación cognitiva.
Pero a pesar de las satisfacciones
por haber montado su propia
empresa y estar formando en
algo en lo que creen, Aurelio
Foderà también reconoce las di-
ficultades por las que han pasado,
por lo que la ampliación de la em-

presa queda un poco apartada de
la mente para poder seguir dando
una formación de calidad a sus
alumnos y consolidar todos los
cimientos que hay establecido.
Una metodología novedosa que
se imparte en sus sedes de
Cabanillas del Campo y
Guadalajara y, desde 2015 en el
Centro de Atención Integral a la
Infancia del Ayuntamiento de
Azuqueca de Henares.

forma alternativa de aprender”
afirma Foderà, quien les enseña
a programar videojuegos, mon-
tan robots con Lego y con las
aplicaciones, los van programan-
do, al igual que ocurre con las fi-
guras de animación y el diseño e
impresión 3D.
Un trabajo, una forma de apren-
der que va por proyectos y donde
aprenden operaciones matemá-
ticas y al ser, para los alumnos,

como un juego, van motivados a
esforzarse y superarse en cada
clase “suelen ser de una hora y
media semanal y suele costar
entre 60-75 euros, dependiendo
de la edad”. Clases que tienen
una media de 6-8 alumnos para
poder atender mejor a los asis-
tentes, pues al ser niños, necesi-
tan más atención y ayuda a la
hora de resolver sus dudas ante
los proyectos planteados.

Además de hacer formación
para familias y campamentos en
época no lectiva. De hecho, están
madurando la idea de realizar
campamentos de idiomas en el
extranjero para tanto conocer y
asimilar el entorno local como
consolidar el conocimiento del
idioma. Por último, si bien no
menos importante, están experi-
mentando para aplicar las activi-
dades de robótica como método

Imagen de uno de los robots que construyen en las clases. / Economía de Guadalajara Fachada de uno de sus centros de formación. / Economía de Guadalajara
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Santiago Baeza, coordinador
de la estrategia del Corredor
Baeza, que compatibilizará la nueva responsabilidad con la de director provincial de
Economía, Empresas y Empleo, agradeció la confianza depositada en él tanto por el
Gobierno regional como por los agentes sociales para coordinar esta Estrategia

 E. de G. / Guadalajara

La Mesa de Coordinación y
Seguimiento de la Estrategia
de impulso económico y de
la competitividad para el
Corredor del Henares y su
zona de influencia aprobó, el
pasado viernes 27 de abril,
por unanimidad, el nombra-
miento de Santiago Baeza
como coordinador de dicha
Estrategia. Así lo señaló el
delegado de la Junta en
Guadalajara, Alberto Rojo,
que como presidente de la
Mesa realizó la propuesta de
nombramiento y mostró su
satisfacción por el acuerdo
alcanzado. 
Por su parte Santiago Baeza,
que compatibilizará este
nombramiento con el cargo
de director provincial de
Economía, Empresas y
Empleo, agradeció la con-
fianza depositada en él y afir-
mó que asume su nueva res-
ponsabilidad “como un
reto”, ya que esta Estrategia
tiene objetivos tan importan-
tes como que “la situación
socioeconómica de esta zona
pueda mejorar, y que seamos

capaces, como objetivo últi-
mo, de crear empleo de cali-
dad”.
Baeza, que recordó que la
Estrategia cuenta con 74 me-
didas incluidas en tres ejes de
acción, señaló que la manera
de conseguir los retos que se
propone es, por un lado, tra-
bajar con las empresas que ya
se ubican en la zona para co-
laborar con ellas en todos los

La Estrategia tiene como objetivo el impulso
económico y de la competitividad empresarial para el
Corredor del Henares y su zona de Influencia,
prosiguiendo con el modelo económico de desarrollo
que se sustenta en el Pacto por la Recuperación
Económica de Castilla-La Mancha 2015-2020, sobre
los que se han programado un plan de acción en
torno a tres ejes estratégicos: Promoción Económica
y Empresarial; Conocimiento, investigación,
desarrollo e innovación e Infraestructuras, transporte,
agua y telecomunicaciones.

trabajo realizado por los sin-
dicatos UGT y CC.OO, por
CEOE-CEPYME y el CEEI,
así como por todas las enti-
dades que han realizado
aportaciones en la puesta en
marcha de esta estrategia.

Contenido

La Estrategia de impulso
económico y de la competiti-
vidad para el Corredor del
Henares y su zona de in-
fluencia nace del acuerdo
entre el Gobierno de
Castilla-La Mancha, los sin-
dicatos provinciales CCOO
y UGT, y la CEOE de
Guadalajara.
Dicha Estrategia tiene como
objetivo prioritario el impul-
so económico y de la compe-
titividad empresarial para el

Corredor del Henares y su
zona de Influencia, prosi-
guiendo con el modelo eco-
nómico de desarrollo que se
sustenta en el Pacto por la
Recuperación Económica de
Castilla-La Mancha 2015-
2020, sobre los que se han
programado un plan de ac-
ción en torno a tres ejes es-
tratégicos: Promoción
Económica y Empresarial;
Conocimiento, investiga-
ción, desarrollo e innovación
e Infraestructuras, transpor-
te, agua y telecomunicacio-
nes.
El Acuerdo tendrá vigencia
durante el período 2017-
2020, sin perjuicio de las re-
visiones que puedan hacerse
periódicamente a través de la
Mesa de Coordinación y
Seguimiento.

La Estrategia 
cuenta con 74 
medidas incluidas 
en tres ejes 
de acción

Se ha abogado por
crear “una marca 
del Corredor” en 
su tramo de
Guadalajara

OBJETIvOS PRIORITARIOS

Representantes de CEOE-CEPYME Guadalajara estuvieron en la elección.  / Economía de Guadalajara

 E. de G./ Guadalajara

Con motivo de la conmemoración
del Día Mundial de la Seguridad y la
Salud en el Trabajo y con el objetivo
de evaluar las actividades que en ma-
teria de seguridad y salud laboral se
vienen realizando a favor de las em-
presas de la región, los diez técnicos
de Prevención de Riesgos Laborales
que la Confederación Regional de
Empresarios de Castilla-La Mancha
(CECAM CEOE-CEPYME) tiene
distribuidos en las organizaciones
empresariales provinciales, mantuvie-
ron una reunión de trabajo en la sede
de la Confederación.
En el trascurso de esta reunión, los
técnicos especializados en PRL de
CECAM pusieron de manifiesto el
firme compromiso institucional de la
Confederación con la seguridad y la
salud laboral en nuestra región.
Desde la entrada en vigor de la Ley de
PRL hace ahora más de veinte años,
CECAM ha desarrollado un amplio
abanico de actuaciones en esta mate-
ria, para ayudar a las empresas a im-
plantar un sistema de gestión en pre-
vención de riesgos laborales y contri-
buir a la reducción de la siniestralidad
laboral en todo el territorio regional.
De esta forma, la Confederación ha
venido desarrollando una labor de di-
vulgación, formación, información y
asesoramiento a empresas de cual-
quier sector, distribuidas por toda la
región, con el objetivo final de preve-
nir los riesgos laborales y fomentar la
seguridad y la salud laboral en las em-
presas de la región.
A lo largo de los últimos veinte años,
se han beneficiado de este servicio
más de 17.000 empresas de todo el te-
rritorio regional y alrededor de
170.000 trabajadores.
Las diversas actuaciones desarrolla-
das por la Confederación, en todo el
territorio regional, han sido especial-
mente relevantes en el caso de las pe-
queñas y medianas empresas, que en
muchas ocasiones no superan los dos
o tres trabajadores, para las que resul-
taba más difícil, por su reducido tama-
ño, adecuarse a las exigencias norma-
tivas en PRL.
En los últimos años se ha producido
una notable mejora en las condicio-
nes de seguridad y salud laboral en los
centros de trabajo, es necesario seguir
realizando un esfuerzo para que,
desde todos los ámbitos, se continú-
en difundiendo e incentivando actua-
ciones preventivas eficaces. Para con-
tribuir a alcanzar este objetivo,
CECAM suscribió en junio del año
pasado el Acuerdo Estratégico para
la PRL  en CLM  para el periodo 2017-
2021. 

CECAM 
reitera su 
compromiso
con la cultura
preventiva

proyectos que tengan y que
puedan mejorar su competi-
tividad y, a la vez, “poner el
Corredor del Henares de
Guadalajara sobre la mesa
para que cualquier empresa
que pueda estar pendiente de
adoptar una decisión sobre
dónde ubicar sus instalacio-
nes nos tenga presentes”. 
En este sentido, ha abogó
por crear “una marca del
Corredor” en su tramo de
Guadalajara, que sea un dis-
tintivo para que las empresas
sepan que esta zona “es una
apuesta segura” para realizar
inversiones “porque les
vamos a acoger extraordina-
riamente bien y vamos a tra-
bajar en colaboración tanto
las administraciones como
los agentes sociales. 
Santiago Baeza puso tam-
bién el acento en el trabajo
colectivo que se está desa-
rrollando para la puesta en
marcha de esta Estrategia.
“Es un proyecto ilusionante
porque se basa en la unidad.
Aquí no estamos solos”, afir-
mó e hizo hincapié que a la
iniciativa del Gobierno re-
gional de poner el Corredor
del Henares en el escenario
nacional e internacional de
inversión empresarial se
están sumando los agentes
sociales, y asociaciones y co-
lectivos de distintos ámbitos.
En este sentido, agradeció el
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características que este
ha de tener, así como las
campañas de fidelización
de clientes, pasando por
el SEO y SEM y las cam-
pañas de pago en busca-
dores y redes sociales
hasta llegar de la compe-
tencia a los negocios de
colaboración.
Una actividad más de la
Federación de Turismo
de la provincia de
Guadalajara, integrada
en CEOE-CEPYME
Guadalajara que se verá
completada con nueva
formación para los pró-
ximos meses, concreta-
mente en mayo será el

turno para aprender a
cortar jamón, la elabora-
ción y preparación de
tapas será el curso que se
imparta en el mes de
junio. Tras el verano,
concretamente los meses
de septiembre, octubre y
noviembre los cursos
serán los de atención al
cliente, cata y presenta-
ción de vinos y el control
de costes, respectiva-
mente.
Para aquellos que quieran
más información al res-
pecto pueden dirigirse a
la Federación Provincial
de Turismo en el 949-21-
21-00.

Los hosteleros aprenden
marketing digital 
Para sacar más partido a sus negocios con las nuevas tecnologías y las redes sociales. El
próximo curso de la Federación Provincial de turismo de Guadalajara será en el mes de
mayo y estará dedicado al arte de cortar jamón

Las jornadas formativas están organizadas por la Federación Provincial de Turismo. / Economía de Guadalajara

 E. de G. / Guadalajara

La Federación Provincial
de Turismo de
Guadalajara, integrada
en CEOE-CEPYME
Guadalajara, ha conti-
nuado con su ciclo de
jornadas formativas
puesto en marcha el mes
pasado y que, en esta oca-
sión se ha centrado en el
marketing digital dirigido
a hostelería y turismo,
impartido en el centro de
nuevas empresas de
Guadalajara y donde se
trataron aspectos como
los canales de comunica-
ción, tanto los tradicio-
nales como los nuevos,
qué acciones de marke-
ting digital pueden llevar
a cabo los establecimien-
tos turísticos y hostele-
ros, así como las técnicas
para analizar la situación
e la empresa en cada mo-
mento.
Para ello se contó con la
presencia de Jorge
Martín, experto en mar-
keting digital, quién, ade-
más de lo ya expuesto,
hizo referencia a la im-
portancia del web site, las
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 E. de G. / Guadalajara

El Ayuntamiento de
Guadalajara, a través de la
concejalía de Empleo, pone
en marcha el proyecto
“Garantía Joven”,  nueva
actividad municipal de for-
mación destinada a jóvenes,
de edades comprendidas
entre los 16 y los 30 años,
que no trabajen y no estén
realizando ningún curso del
sistema educativo ni de for-
mación para el empleo.
Este proyecto está cofinan-
ciado  por el Fondo Social
Europeo.
El proyecto “Garantía
Joven” persigue, entre otros
objetivos, “mejorar las po-
sibilidades de empleo y las
competencias profesiona-
les de  aquellas personas jó-
venes sin ocupación y que
no están estudiando en la
actualidad”, explicó Isabel
Nogueroles, responsable
municipal del área de em-
pleo.
Este proyecto ofrece la po-
sibilidad de mejorar el acce-
so al mundo laboral y la
competencia profesional de
los participantes, añadien-

“Garantía Joven”, nuevo
proyecto del Ayuntamiento
El objetivo es mejorar las posibilidades de empleo y la formación  de
los jóvenes. En mayo se realizará un curso  de actividades auxiliares de
comercio  y en junio uno de  actividades auxiliares de almacén 

La naturaleza, 
en su sentido 
más naturaleza, 
más amplio, 
es equivalente 
es equivalente 

do un valor extra a su for-
mación. Junto con la for-
mación específica enfocada
a oportunidades laborales
en Guadalajara, se ofrece
una formación de carácter
transversal: idiomas, nuevas
tecnologías y otras habilida-
des que faciliten su emplea-
bilidad.
A través de Garantía Joven
los participantes podrán re-
alizar prácticas no laborales
en empresas para perfec-
cionar sus habilidades pro-
fesionales. Recibirán una
beca económica.

Garantía Joven incluye dos
cursos, uno de actividades
auxiliares de comercio, que
dará comienzo en el mes
de mayo, y otro de activi-
dades auxiliares de alma-
cén, que empezará a pri-
meros de junio. En ambos
casos, los asistentes recibi-
rán al final del proyecto un
certificado de profesiona-
lidad.

Inscripciones
En ambos casos, el plazo
de inscripción permanece-
rá abierto hasta cinco días
antes del comienzo de
cada curso.
En la web municipal
www.guadalajara.es/servi-
cios/empleo  está disponi-
ble toda la información re-
lativa a este programa.
También se pueden des-
cargar los modelos de soli-
citud para cada uno de
estos cursos. 
Más información en la
Oficina Local de Empleo y
Desarrollo (CMI Eduardo
Guitián,15) o por correo
electrónico empleojo-
ven@aytoguadalajara.es 

Se podrán apuntar en los cursos hasta cinco días antes del inicio. / E. de G.

Visita por la 
despoblación

Representantes de los partidos políticos que integran

la Comisión de Estudio Demográfico de España del

Senado, presidida por Ignacio Cosidó, visitaron la pro-

vincia de Guadalajara, y en concreto la Sierra Norte,

invitados por el presidente de la Diputación, José

Manuel Latre, para mostrar el problema de la despo-

blación. 

La visita, que fue organizada por la Institución

Provincial, responde al interés del presidente por

abordar esta situación toda vez que, en palabras de

Latre, “nuestra provincia es una de las más afectadas,

sobre todo en las comarcas de la Sierra Norte y Molina

de Aragón”. “Es una cuestión que nos preocupa”, dijo,

“por eso es necesario que esta Comisión conozca de

primera mano cuál es la realidad de una parte de nues-

tra provincia y que sepa también que en la Diputación

de Guadalajara tienen una institución aliada en la

lucha contra la despoblación al ser la más cercana a

los pueblos y con contacto directo con los ayunta-

mientos, y por ello conocedora de sus necesidades”.

El máximo responsable de la Institución Provincial su-

brayó que esta visita se centró en una parte del pro-

blema demográfico que vive la provincia de

Guadalajara: la zona rural de la Sierra Norte que sufre

una fuerte regresión demográfica desde 1950, per-

diendo más de dos tercios de su población. “Dado el

escaso tiempo que tenemos no es posible en esta pri-

mera ocasión recorrer otras zonas igualmente afecta-

das o la otra realidad de la provincia con el Corredor

del Henares donde se concentra el fuerte crecimiento

poblacional”, aountó deseando que esta visita sirva

para dar a conocer que la provincia de Guadalajara

“necesita una especial atención y sensibilidad para

abordar este problema”.

Trabajo
De esta forma, la Diputación organizó una intensa jor-

nada de trabajo que comenzó a las 10:00 horas en el

Palacio Provincial desde donde la expedición partió

hacia la localidad de Arbancón, un municipio que

cuenta con menos de 200 habitantes desde cuyo

Ayuntamiento se organizan numerosos eventos a lo

largo del año para dar vida al pueblo y retener pobla-

ción. Su actividad más importante ha sido la creación

del Centro de Formación Sierra Norte, donde se im-

parten cursos, algunos con certificado de profesiona-

lidad. 

La siguiente parada fue La Nava donde se conoció un

pueblo, convertido en una EATIM, con 12 empadro-

nados, y donde solo viven dos personas en muchas

noches de invierno. Una empresa ganadera con 170

cabezas de vacuno le da vida al pueblo durante todo

el año. Se continuó por La Huerce para conocer un mu-

nicipio, en plena montaña, con tan solo 35 habitantes

(más 25 de la EATIM de Valdepinilllos). No hay ningu-

na actividad económica. Desde hace bastantes años

se turnan las familias en el invierno para que el pueblo

no se quede vacío.

En el municipio de Galve de Sorbe, tuvo lugar una reu-

nión de trabajo con representantes de la vida social,

cultural y económica de la zona para seguir hasta

Campisábalos, el pueblo donde se respira el aire más

puro de España y el tercero del mundo, según la OMS,

donde se paró para comer y visitar el Centro de

Interpretación ‘El Mensario’. 

Después de la comida y visita, sobre las 18:00 horas se

mantuvo otra reunión en Atienza con alcaldes y con-

cejales de la Comarca. La jornada finalizó en Sigüenza

sobre las 19:30 horas con una visita por la Ciudad del

Doncel.

La Federación de turismo y Sgae firman un
convenio de colaboración con condiciones
ventajosas para sus socios
 E. de G. / Guadalajara

La Federación Provincial de
Turismo de Guadalajara, in-
tegrada en CEOE-CEPY-
ME Guadalajara, ha firmado
un convenio de colabora-
ción con la Sociedad General
de Autores y Editores
(SGAE), con el fin de que los
socios de la misma tengan
condiciones ventajosas a la
hora de pagar la cuota a esta
sociedad.
Una cuota que es obligato-
ria, por los derechos de
autor, cuando los estableci-
mientos ponen música en su
local o reproduzcan cual-
quier otro tipo de conteni-
dos del repertorio protegido

de SGAE.
La SGAE, como explican en
su web, es una entidad priva-
da dedicada a la defensa y
gestión colectiva de los dere-
chos de propiedad intelec-
tual de sus más de 100.000
socios. Dentro del colectivo
de los creadores, 90.921 son
músicos de todos los géne-
ros y estilos, 10.701 son au-
tores de obras audiovisuales,
y 8.825 son dramaturgos y
coreógrafos. 
SGAE, activa desde 1899,
administra hoy un reperto-
rio superior a los diez millo-
nes de obras musicales, dra-
máticas, coreográficas y au-
diovisuales. 
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La Fundación ibercaja y el
CEEi organizan Emplea-t 
también el programa Emprende. Gracias a estos proyectos se
han creado cerca de 400 empresas y se han generado más de
2000 puestos de trabajo
 E. de G. / Guadalajara

Desde la Fundación
Ibercaja,están comprometidos
con el empleo y los emprendedo-
res, por ello, en 2011 nació el pro-
grama EMPLEA-T y EM-
PRENDE en Zaragoza.
Programa que en Guadalajara
por segundo año consecutivo, se
desarrolla en colaboración con la
Fundación CEEI Guadalajara.
Este programa, presenta un reco-
rrido integral, proporcionando
todo lo que necesita un empren-
dedor para llevar adelante una
idea o un proyecto profesional de
forma global, personal y directa.
Con el objetivo de dar el impulso
y la ayuda necesaria para que su
trayectoria profesional no se de-
tenga.
El programa EMPLEA-T Y
EMPRENDE, está destinado a

los diferentes momentos de vida
en el que se encuentren los pro-
yectos, por ello, está dividido en 3
grandes bloques: INICIA-T,
DESARROLLA-T y ESPE-
CIALIZA-T.

Inicia-T
INICIA-T: es un programa diri-
gido a emprendedores de la pro-
vincia de Guadalajara que llevan
menos de un año con su proyec-
to empresarial. Aquí se abordará
de manera teórico-práctica los as-
pectos más importantes que han
de tener en cuenta en la puesta en
marcha de tu proyecto empren-
dedor. Este bloque se distribuye
entre abril y mayo de 2018:
• Diseño y generación del mode-
lo de negocio. Realizado el 10 de
abril. 

El 10 de abril, en el
Centro de Nuevas
Empresas, tuvo lugar
uno de los primeros
actos del programa
INICIA-T “Diseño y 
generación del 
modelo de negocio”,
al que le seguirán a lo
largo de 2018, 
cuantiosos actos 
enmarcados en cada
bloque del programa

• Selección de socios y equipo
de trabajo: crea el mejor entor-
no, que tuvo lugar el 17 de abril.
• Constitución de empresas  y
ayudas públicas realizado el 24
de abril.
• Herramientas de marketing y
ventas para tu negocio. 8 de
mayo.
• Financiación y presentación de
tu proyecto. 15 de mayo.          
• Motivación y liderazgo: pon-
gamos el rumbo. 22 de mayo.

Desarrolla-T
DESARROLLA-T: ¿Buscas
profesionalizar tu proyecto e in-
corporar conocimientos y he-
rramientas para gestionar tú día
a día? Dirigido a emprendedo-
res cuyo proyecto tiene entre
uno y tres años. A lo largo de los
meses de octubre y noviembre
de 2018 se llevará a cabo este
bloque: 
• Modelo de negocios: análisis
de situación y elaboración de es-
trategias. 23 de octubre.
• Diferenciación y mejora: la
aventura de la innovación. 30 de
octubre.
• Marketing y ventas para la mejo-
ra de resultados. 6 de noviembre.
• Internet y Redes Sociales: tú
negocio 2.0. 13 de noviembre
• Financiación y gestión econó-
mico-financiera de tu negocio.
20 de noviembre.

• Habilidades y competencias
directivas. 27 de noviembre.

Especializa-T
ESPECIALIZA-T: Talleres de
especialización en habilidades y
conocimientos imprescindibles
para emprendedores, todos
ellos enriquecidos con el en-
cuentro networking que se suce-
de el día del programa, una cola-
boración entre todo, que será
pieza clave para que saque el má-
ximo partido. Dicho bloque
queda distribuido de la siguiente
manera:
• Las claves en la consecución de
inversión privada. 8 de junio
• Emociona-t: Marketing para
que tú marca emocione al clien-
te. 5 de octubre.
• Instrumentos de financiación
alternativa complementaria y
Business Angels. 30 de noviem-
bre.
Para enriquecer más el progra-
ma EMPLEA-T y EMPREN-
DE, cuenta con 16 becas co-
working, las cuáles posibilitan la
utilización de espacios para tra-
bajar, relacionarse y aprender en
un entorno colaborativo. Fruto
del convenio de colaboración,
en Guadalajara, la Fundación
Ibercaja facilita a los emprende-
dores este espacio de trabajo
ubicado en las instalaciones de
CEEI Guadalajara. 

Los emprendedores participantes en el programa tuvieron su primera sesión. / Economía de Guadalajara

Los responsables del proyectos se mostraron satisfechos con la convocatoria. / E. de G.
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asesores de empresa

El recargo de prestaciones.
Aspectos básicos
El recargo de prestaciones supone para el empresario el abono entre un 30% y un
50% sobre la prestación reconocida al trabajador o beneficiarios en caso de
infracción de medidas de seguridad en el trabajo

Cristina valls-Abogado

Asesoría Jurídica-Mutua

Universal / Guadalajara

El recargo de prestaciones
supone para el empresario el
abono entre un 30% y un
50% sobre la prestación re-
conocida al trabajador o be-
neficiarios en caso de infrac-
ción de medidas de seguri-
dad en el trabajo. De natura-
leza indemnizatoria, sancio-
nadora o mixta, ha venido
perfilándose por los tribuna-
les. Analizamos los puntos
clave.

Naturaleza jurídica
El recargo de prestaciones
ante un accidente de trabajo
o enfermedad profesional
viene regulado en el art. 164
Real Decreto Legislativo
8/2015, Ley General
Seguridad Social, como re-
fuerzo en la protección de
los trabajadores cuando el
accidente o enfermedad
acontece como consecuencia
del incumplimiento empre-
sarial en materia preventiva,
estableciendo según la grave-

dad, un incremento en las
prestaciones que tengan su
causa en el accidente entre
un 30% y un 50% que recae
directamente sobre el em-
presario.
Esta figura jurídica es de es-
pecial naturaleza por su fina-

lidad en si misma que no es
otra que la de impulsar el
cumplimiento del deber em-
presarial en el ámbito de la
seguridad en el trabajo. Por
un lado, tiene un claro com-
ponente sancionador ya que
no permite ser objeto de ase-
guramiento, imputándose al
patrimonio del empresario
infractor de forma exclusiva
(STS 20/03/2007, RJ
2007,3972). Desde otra ver-
tiente su carácter es clara-
mente indemnizatorio ya que
compensa al trabajador de
un daño más allá de la pres-
tación propia de la Seguridad
Social, y, por último, su natu-
raleza prestacional (STS
23/03/2015, RJ 2015,1250)
ya que, con respecto a sus be-
neficiarios, sigue el mismo
régimen que el resto de pres-
taciones (STS 21/07/2006,
RJ 2006,8051).
Esta naturaleza mixta hace
que sea reconocida de mane-
ra sui generis STS
8/10/2004, RJ 2004,7591,
con matices propios de la
sanción, aunque el beneficia-
rio sea el trabajador, siendo
compatible e independiente
con otras consecuencias del
orden civil, penal y social.
(STS 17/07/2007, RJ
2007,8300). Así no existe

vulneración del principio
non bis in ídem ni puede de-
ducirse la cantidad del recar-
go de una indemnización de
daños del orden civil o penal
ya que su naturaleza contri-
buye al resarcimiento de
daños desde diferentes pers-
pectivas.

Delimitación jurídica
Para que tenga lugar la apli-
cación del recargo se deben
dar las siguientes condicio-
nes:
• Debe producirse un acci-
dente de trabajo o una enfer-
medad profesional que con-
lleve el reconocimiento de
una prestación económica de
la seguridad social para el
trabajador o sus beneficia-
rios en caso de fallecimiento.
Es decir, sin prestación aso-
ciada, no puede haber recar-
go.
• Debe existir un incumpli-
miento o inobservancia de la
normativa sobre prevención
de riesgos laborales por
parte del empresario. El re-
cargo sanciona la infracción
de normas de prevención.
• Debe existir una adecuada
relación causal entre el com-
portamiento del empresario
y el resultado lesivo sufrido
por el trabajador. El acciden-

te causado debe tener su
causa en la infracción de nor-
mas de seguridad en el traba-
jo. El nexo causal que se
exige puede romperse ante
una actuación de tercero
ajeno a la empresa, la fuerza
mayor o la imprudencia te-
meraria del trabajador. Esta
última puede determinar el
grado de responsabilidad del
empresario e incluso su exo-
neración (STS 12/07/2007,
RJ 2007,8226).
El porcentaje aplicable se es-
tablece de acuerdo a las cir-
cunstancias concretas del
caso. La norma no establece
ningún criterio por lo que se
viene aplicando con carácter
orientativo la tipificación de
la gravedad de la infracción
por la autoridad administra-
tiva y por los tribunales.
La responsabilidad recae di-
rectamente sobre el empre-
sario de acuerdo a la norma
pudiendo derivarse una res-
ponsabilidad solidaria en
caso de pluralidad de empre-
sarios en el mismo centro de
trabajo. Se trata de una res-
ponsabilidad casi objetiva
que determina no sólo el
cumplimiento de las normas
de seguridad y prevención,
también el deber de obser-
vancia por parte del empre-

Destacar que la
norma impide que el
recargo pueda ser 
objeto de 
aseguramiento 

El INSS resolverá el 
expediente en el plazo
de 135 días y serán
objeto de liquidación
por la TGSS

El recargo suele venir propuesto por el INSS en virtud de sus competencias (art. 1.1e) RD 1300/1995, de 21 de julio,/ E. de G.

sario recayendo la carga de la
prueba sobre el empresario.
Destacar que la norma impi-
de que el recargo pueda ser
objeto de aseguramiento ya
que uno de sus principales
objetivos es la incentivación
sobre el cumplimiento de la
normativa en materia pre-
ventiva y disuasorio con res-
pecto a su inobservancia, a
pesar que el art 15.5 Ley
31/1995 de 8 de noviembre
de Prevención de Riesgos
Laborales, establece que po-
drán concertar operaciones
de seguro que tengan como
fin garantizar como ámbito
de cobertura la previsión de
riesgos derivados del traba-
jo. La posición de la jurispru-
dencia es clara en no permi-
tir seguro alguno (STS
2/10/2000, RJ 2000,9673).

Procedimiento
El recargo suele venir pro-
puesto por el INSS en virtud
de sus competencias (art.
1.1e) RD 1300/1995, de 21
de julio, sobre incapacidades
laborales del sistema de
Seguridad Social, a instancias
del beneficiario o tras actua-
ción de la Inspección de
Trabajo (art. 22.9 Ley
23/2015, de 21 de julio,
Ordenadora del Sistema de
Inspección de Trabajo y
Seguridad Social, mediante
informe motivado  o sobre
resolución de la autoridad la-
boral dándose trámite de au-
diencia al empresario para
que efectúe las oportunas
alegaciones (art. 11 OM 18
enero 1996) También el EVI
deberá emitir dictamen (art.
10 OM 18 enero 1996).
El INSS resolverá el expe-
diente en el plazo de 135 días
y serán objeto de liquidación
por la TGSS.
Es importante conocer que
se procederá a la devolución
de la parte no consumida del
recargo en caso de revisión
de grado por mejoría o por
extinción de las prestaciones
de IMS por causas distintas
al fallecimiento del trabaja-
dor, así como cuando el re-
cargo sea declarado nulo en
vía judicial (art. 75 RD
1415/2004). 
Por último, a tener en cuenta,
será el Orden Jurisdiccional
Social el competente para co-
nocer los asuntos en materia
de impugnación del recargo
teniendo en cuenta que siem-
pre irá asociado a una presta-
ción de la Seguridad Social.
(STS 26/09/2000, RJ
2000,8287).
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La Junta de Castilla - La
Mancha, a través del
Centro de Apoyo
Tecnológico de Castilla-La
Mancha “BILIB”, pone en
marcha la V edición del
Programa de
Transformación y

Evolución Digital de
Castilla-La Mancha. 
El programa, dirigido a
profesionales, autónomos
y pequeñas empresas con
sede en Castilla-La
Mancha, tiene como obje-
tivo que los asistentes ad-
quieran y mejoren sus co-
nocimientos en técnicas de
promoción y captación de
clientes a través de
Internet, desarrollando su
presencia digital de forma
guiada por expertos en la

materia.
En esta convocatoria se de-
sarrollarán tres tipos de ac-
tuaciones diferentes:
− 10 Talleres presenciales
sobre estrategia, presencia
digital y marketing online,
donde se profundizará en
las técnicas y herramientas
clave para desarrollar una
propuesta de diferencia-
ción y un plan de marke-
ting digital efectivo. Con
ponentes referentes en
marketing digital a nivel na-
cional.
− Cursos online, que darán
soporte a los conocimien-
tos adquiridos en los talle-
res presenciales y donde se
realizarán casos prácticos
para aplicar en tu negocio.
− Acompañamiento per-
sonalizado, acciones piloto
que incluirán el acompaña-
miento personalizado y
ampliado a un pequeño
número de participantes
para guiar y asesorar du-
rante todo el proceso de
evolución digital.
Para BILIB, que lleva tra-
bajando en programas de
mejora para el sector TIC
desde el 2007, esta nueva
edición del programa ayu-
dará a que las empresas
consigan mejorar sus estra-

tegias de captación de
clientes en un entorno cada
vez más competitivo.

Fechas
Pueden participar en el
programa todas las empre-
sas TIC con sede en
Castilla-La Mancha que
completen el formulario

de registro en la web de
Bilib
(https://www.bilib.es/ser-
vicios/programa-evolu-
cion-digital/).
El programa es gratuito (fi-
nanciado por la JCCM) y
los talleres se desarrollarán
en Albacete y Guadalajara
durante los meses de mayo
y junio de 2018. 
En el caso de la provincia
de Guadalajara, esta inicia-
tiva cuenta con la colabora-
ción de la Asociación
Provincial de Empresas de
Tecnología de la informa-
ción de Guadalajara
(APETI) y tendrá lugar en

Nueva edición del Programa de
transformación y Evolución Digital de  BiLiB
El periodo de solicitud de plaza para el programa completo en Albacete y Guadalajara
finaliza el 4 de Mayo. En el caso de la provincia de Guadalajara, esta iniciativa cuenta
con la colaboración de APEti)y tendrá lugar en el CEEi

Habrá talleres presenciales, cursos online y acompañamiento personalizado para los participantes. / Economía de Guadalajara

Se impartirán
cinco talleres de
ocho horas de 
duración en
Guadalajara

el Centro Europeo de
Empresas e Innovación de
Guadalajara (CEEI), sito
en la Avda. Buendía 11 de
la capital, de cuya
Fundación, APETI es pa-
trono.
En esta quinta edición el
programa se abre por pri-
mera vez a profesionales,
autónomos y pequeñas
empresas multisectoriales,
haciendo una apuesta
firme por la excelencia,
contando con algunos de
los ponentes más relevan-
tes del panorama del mar-
keting digital nacional,
entre ellos: 
− Fernando Maciá, funda-
dor y director de Human
Level Communications,
una de las consultoras refe-
rentes en posicionamiento
en buscadores y marketing
online a nivel nacional.
Autor de los libros
Marketing online 2.0
(2013) y de Técnicas avan-
zadas de posicionamiento
en buscadores (2011), pu-
blicados por Anaya
Multimedia, y coautor de
Posicionamiento en busca-
dores (2006),
Posicionamiento en
Buscadores Ed. 2009
(2009), Marketing Online

(2010), Marketing con
Redes Sociales (2011) y
Posicionamiento en busca-
dores Ed. 2012 (2012).
− Gorka Garmendia, fun-
dador de CliCo (clicodigi-
tal.com), agencia especiali-
zada en captación de leads
mediante compra de Clics
(AdWords, display,
Facebook Ads, retargeting,
emailings) y la optimiza-
ción de la Conversión web
(landings, funnels, A/B
testing). Es licenciado en
ADE y MBA por EADA,
empezó como copy (re-
dactor) y lleva más de vein-
te años creando campañas
de marketing de resultados,
trabajando para clientes
como Deutsche Bank,
McDonald’s, Nestlé,
Borges, Almax, Niumba
(TripAdvisor), Venca,
Banco Sabadell, Quirón,
Technogym, Cofidis,
Emagister, Eurofred,
Murprotec, Ediciones Del
Prado, Everest Directo,
Planeta Directo
− Francisco Martínez,
CEO de CAPAZITA
Innovación, Mejora y
Gestión del Cambio.
Francisco es consultor,
profesor y coach de orga-
nizaciones. Experto en
Desarrollo de Negocio y
Gestión del Cambio,
Interim y consultoría tra-
bajando para más de 500
clientes durante 20 años de
trayectoria.

Sesiones
Actualmente está confir-
mada la impartición de 5
talleres presenciales de 8
horas de duración en
Albacete y Guadalajara:
− Diferenciación, enfoque
y conexión de mi oferta:
Necesidad de un modelo
ágil en un mercado cam-
biante.
− Presencia digital efectiva
y Diseño de mi estrategia
de marketing omnicanal.
− Diseño, ejecución y me-
dición de estrategias SEO
− PPC & eMail Marketing:
las claves para sacarles
todo el jugo.

El programa, así
como la asistencia
a talleres 
presenciales es del
máximo nivel y 
totalmente gratui-
to para todos los
profesionales y
empresas 

− Desarrollo de tu proyec-
to web, como seleccionar
y gestionar a tu proveedor
de marketing
La oferta podrá ampliarse
a lo largo del año a nuevas
temáticas y provincias tras
la demanda  recibida.

Colaboraciones
El programa cuenta con la
colaboración de una parte
esencial de los organismos
de apoyo al tejido empre-
sarial de la región, como
son: el Parque Científico y
Tecnológico de Castilla-
La Mancha, los Centros
Demostradores TIC de
Castilla-La Mancha, FE-
DETICAM (Federación
de Empresas TIC de
Castilla-La Mancha), la
Asociación Provincial de
Empresas de Tecnología
de la información de
Guadalajara (APETI), la
Red de Asesores TIC de
Castilla-La Mancha (for-
mado por Cámaras de
Comercio, CEEIs y
CEOEs locales, entre
otros), y el CEEI de
Guadalajara.

BILIB
BILIB, el Centro de
Apoyo Tecnológico de
Castilla-La Mancha,  es un
organismo promovido
por la Junta de
Comunidades de Castilla-
La Mancha a través de la
Dirección General de
Telecomunicaciones y
Nuevas Tecnologías de la
Consejería de Fomento.
Tiene como misión fo-
mentar el uso de las TIC
en CLM, potenciando la
información y asesoría a
ciudadanos, emprendedo-
res y PYMEs de la región. 
Entre sus objetivos se en-
cuentran el de mejorar la
competitividad y produc-
tividad de empresas de
Castilla-La Mancha; apo-
yar tecnológicamente las
iniciativas de emprende-
dores; promocionar las
nuevas tecnologías y crear
nuevas oportunidades de
negocio; potenciar desa-
rrollar y distribuir los ser-
vicios y productos de em-
presas TIC; facilitar el ac-
ceso universal a las TIC en
Castilla-La Mancha, etc.
Más información y con-
tacto:
Pablo Del Pozo García.
Centro de Apoyo
Tecnológico de Castilla-
La Mancha - BILIB
Teléfono: +34 967 196
777 | E-mail:   pablo.del-
pozo@bilib.es

asesores de empresa
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...y nueva sección de Carnicería al 
corte:encargos de 

cochinillo y cabrito, y de 
cordero lechal y ternera 
producidos por nuestros 

ganaderos.

Los 
mejores 

Productos de la 
Tierra... y mucho más 

en un único espacio 
abierto a todo el 

público.Ven a conocernos!

¡Abierto a 
todo 

el público!
¿Conoces los sabores de nuestra Tierra? 

¡Pruébalos en la Tienda de APAG!

ASOCIACIÓN PROVINCIAL DE AGRICULTORES y GANADEROS 
C/ Francisco Aritio, 150-152. 19004 Guadalajara. (Frente a los Faroles) Abierto de 9 a 14 h. y de 16 a 20,000  
h. de Lunes a Viernes. Sábados de 9 a 14 h. Tfno.: 949 20 28 40.  www.grupoapag.com

Aceite de Oliva, D.O. “La Alcarria”, 
Mieles D.O. “La Alcarria” y productos 

apícolas; Selección de Vinos de 
distintas D.O. , Legumbres de 

Guadalajara,  Jamones y embutidos 
selectos, Quesos puros de oveja 

artesanales... 
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Zorita de los Canes. Unos
establecimientos que valo-
ran positivamente este
evento como dinamizador
del turismo de la provincia
de Guadalajara.
Juan Luis Pajares, presiden-
te de la Federación
Provincial de Turismo de
Guadalajara, se ha mostra-
do satisfecho de cómo se ha
desarrollado la 17º Ruta de
la Tapa en su edición de pri-
mavera y con el “viaje a la
Alcarria”, pues a pesar de la
lluvia del primer fin de se-
mana, los establecimientos
se encontraban llenos de
gente con las tapas hechas,
exclusivamente, para la ruta,

al lado de su consumición,
devolviendo, una vez más la
vida a las calles y estableci-
mientos de la provincia y
donde se ha aprovechado
para disfrutar de estas deli-
cias de la gastronomía alca-
rreña
La Ruta de la Tapa, que fue
creada para dinamizar el tu-
rismo de la provincia está
organizada por la
Federación Provincial de
Turismo de Guadalajara,
CEOE-CEPYME
Guadalajara con la colabo-
ración de la Diputación  y
los ayuntamientos de las lo-
calidades donde hay estable-
cimientos participantes.

Éxito en una nueva edición
de la ruta de la tapa
Los establecimientos participantes han vendido cerca de 27.000 tapas durante los dos
fines de semana que ha durado este evento. un evento consolidado que, en esta ocasión,
estaba dedicado al “Viaje a la Alcarria”

Diputación y Ayuntamiento de Guadalajara estuvieron en la presentación con la federación de turismo. / M.S.M.

 E. de G. / Guadalajara

Cerca de 27.000 tapas se han
servido a lo largo de los dos
fines de semana que ha du-
rado la 17ª edición de la Ruta
de la Tapa, en esta ocasión
en su edición de primavera,
con el aliciente de ser tam-
bién “Viaje a la Alcarria”,
organizada por la
Federación Provincial de
Turismo de Guadalajara, in-
tegrada en CEOE-CEPY-
ME Guadalajara. Los 75 es-
tablecimientos participan-
tes, de 13 localidades, han
visto cómo sus locales se
han llenado durante estos
días con la demanda de las
tapas a 1,50 euros.
Así, a lo largo de los dos
fines de semana que ha du-
rado la 17ª Ruta de la Tapa
de la provincia de
Guadalajara, en esta oca-
sión, en su edición de otoño,
se han servido alrededor de
27.000 tapas y donde han
participado establecimien-
tos de Brihuega, Budia,
Cabanillas del Campo,
Durón, Gárgoles de abajo,
Guadalajara, Masegoso de
Tajuña, Pareja, Pastrana,
Sacedón, Torija, Trillo y

asesores de empresa
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Gran éxito del torneo de
pádel benéfico
una vida para Diego, ha estado organizado por el CEEi de Guadalajara
a favor de la Asociación Duchenne Parent Proyect España. El 100% de
la recaudación de las inscripción irá para esta causa

 E. de G. / Guadalajara

Dentro de la actividad de la
Fundación Centro
Europeo de Empresas e
Innovación de Guadalajara
(CEEI Guadalajara), fo-
mentado por su
Responsabilidad Social
Corporativa (RSC), desa-
rrolló el pasado 28 de abril,
un torneo de pádel solida-
rio-Una vida para Diego en
favor de la investigación de
la enfermedad de
Duchenne. 
Una acción solidaria y de-
portiva que resultó ser un
gran éxito de convocatoria,
pues fueron un total de 127
jugadores repartidos en las
categorías femenina, mas-
culina y mixta. Gracias a
ellos, a las empresas colabo-
radoras y asistentes el 100%
de la recaudación de las ins-
cripciones,  que ascendie-
ron a 2.430 euros, serán des-
tinados a la investigación de
la enfermedad de
Duchenne, a través de su
asociación, Duchenne
Parent Proyect España.
A lo largo de toda la jorna-
da, además de las corres-
pondientes liguillas de
grupo más las eliminatorias,
donde lo importante no
eran los ganadores, sino la
colaboración en esta causa
solidaria, se contó con la co-
laboración de la 501st
Legión-Spanish Garrison,
lo que hizo las delicias de ju-
gadores, asistentes y de

todos los seguidores de
Stars Wars presentes en el
evento y que no dejaron de
hacerse fotos con ellos.
La presencia de la 501st
Legión-Spanish Garrison
fue un apoyo más para este
torneo benéfico. Además
de disfrutar de la barra soli-
daria, con precios popula-
res y del gran número de re-
galos en el sorteo que tuvo
lugar al final de la jornada.
Desde la organización que-
remos agradecer la colabo-
ración de todos nuestros
patrocinadores:
Ayuntamiento de
Guadalajara, CEOE-
CEPYME Guadalajara,
Hotel Tryp Guadalajara,
Parador de Sigüenza,
Nueva Alcarria, Canon
Guadalajara, El Corte
Inglés-Hipercor
Guadalajara, Domino´s
Pizza, Samira Salud y
Belleza, Rayo Arriacense,
Club de pádel Cabanillas

golf, Axa, Pádel Fem, Fair-
Play, Asepeyo, Trufa Zero,
Mapfre, Carnicería Ruiz,
Espacio Eme, 5 Sentidos,
Lama Guadalajara, María
Mandarina, Bar-
Restaurante Keperan,
EMarketing EMotion,
Balneario urbano Mizu,
Power pádel, SegurSalud,
Revista Top pádel 360º.
Jugadores, familiares, em-
presas colaboradoras y ami-
gos que, además de acercar-
se y aportar su granito de
arena en la lucha contra esta
enfermedad, también lleva-
ron tapones para seguir re-
caudando fondos para se-
guir con la investigación
que procure una cura a
estos enfermos.
Aquellos que quieran más
información al respecto la
pueden encontrar en
www.unavidaparadiego.co
m.
La Fundación CEEI de
Guadalajara cuenta en el

patronato con la
Diputación Provincial de
Guadalajara, CEOE-
CEPYME Guadalajara, el
Ayuntamiento de
Guadalajara, así como de la
Asociación provincial de
empresarios de nuevas tec-
nologías (APETI) y la cola-
boración de la Junta de
Comunidades de Castilla-
La Mancha.
Del mismo modo, el CEEI
alcarreño forma parte del
fomento del emprendi-
miento innovador de
Castilla-La Mancha, que
cuenta con el apoyo del
Gobierno regional y los
Fondos Europeos de
Desarrollo Regional.
Para aquellos que quieran
más información sobre este
torneo de pádel benéfico,
pueden hacer lo en
http://www.ceeiguadalaja-
ra.es/evento/torneo-
padel-benefico-una-vida-
para-diego/ 

Parte de los organizadores junto con la madre de Diego y la concejala de Promoción Económica/ E. de G.

Durante el día se
contó con la 
colaboración de 
la 501st Legión-
Spanish 
Garrison 

Patrocinadores,
jugadores y 
asistentes, 
hicieron posible la
recaudación

La 501st Legión-Spanish Garrison hizo las delicias de los presentes. / Economía de Guadalajara varios momentos del torneo. / E. de G.
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Medio centenar de empre-
sarios se reunieron en un
nuevo AzuNetWork, en la
localidad de Azuqueca de
Henares, en el que, además
de buscar nuevas sinergias
empresariales, se habló de
transformación digital de la
mano de José Manuel
Casado, doctorado en
Sociología Industrial,
Máster en Organización y
Dirección de Recursos
Humanos y PDD por el
IESE. Además, es director

de 2.C Consulting, empre-
sa especializada en consul-
toría de organización, es-
trategia de capital humano
y gestión del cambio.  
Además, en el transcurso
del evento, tuvo lugar la
presentación del nuevo C4
Cactus, de Citroën, la berli-
na más compacta, ultra-
confortable y con una per-
sonalidad única. Un vehí-
culo que estrena, en
Europa, la suspensión con
amortiguadores progresi-
vos hidráulicos y presenta
los asientos advanced con-
fort. Un coche que está fa-
bricado en España para
todo el mundo.
Casado habló a los presen-
tes de que en la actualidad
nos encontramos en un
cambio de época, haciendo
referencia a cuáles son esas
fuerzas del cambio, para
ello, se refirió al entorno
VUCA, siendo este un en-
torno Volátil, lleno de
Incertidumbre, Complejo
y Ambiguo.

José Manuel Casado tam-
bién habló de los cinco ele-
mentos que han transfor-
mado la forma de hacer ne-
gocio como es la tecnolo-
gía, la globalización, la de-
mografía, la sociedad y los
recursos energéticos. El
ponente, durante su inter-
vención, no se olvidó de
hacer referencia a las cuali-
dades que tiene que tener,
en estos tiempos, un líder,
como es la digitalización, la
desmonetización o la de-
mocratización, entre otros
aspectos y como, las em-
presas que alcanzan una
mayor madurez digital tie-
nen una mayor rentabili-
dad. Y es que, ahora, las
nuevas generaciones piden
unos entornos más colabo-
rativos y aquellos en los que
no se noten las jerarquías,
por lo que, ahora, como ex-
plicó Casado, “la misión del
líder es la de saber gestionar
el cambio y crear el cambio
que le interesa a nuestra or-
ganización”, a lo que aña-
dió “hay que pensar en el
negocio, pero desde el
punto de vista de las perso-
nas”.

AzuNetWork

Tras esta ponencia, de gran
interés para los presentes,
llegó el turno del intercam-
bio de experiencias y siner-
gias empresariales con la
presentación de las empre-
sas presentes, las cuales
mostraron a sus compañe-
ros de sala sus productos y
servicios.
Empresas que, en esta oca

Empresarios llenan el AzuNetWork 
de la transformación digital
AzuNetWork se consolida como foro de encuentro empresarial en la localidad. Además,
tuvo lugar la presentación del nuevo C4 Cactus, de Citroën, para finalizar la jornada con
la búsqueda de nuevas sinergias

La tecnología, la
demografía, la 
sociedad, los 
recursos 
energéticos o la
globalización 
han sido aspectos
que han 
cambiado 
a forma de 
hacer negocios

La ponencia de José Manuel Casado resultó de gran interés para los asistentes. / Marta Sanz

sión representaban a secto-
res tan variados como la
educación, con turismo, fo-
tografía, alimentación, co-
municación, marketing y
publicidad, asesoría, infor-
mática, consultoría, cons-
trucción, limpieza, teleco-
municaciones, traducción,
seguridad, coaching para
niños, actividades infantiles

y  educación.
Las próximas citas de
GuadaNetWork, un proyec-
to conjunto de CEOE-
CEPYME Guadalajara y el
CEEI alcarreño, serán en
Guadalajara los días 18  de
mayo y 15 de junio.
Aquellos interesados en par-
ticipar, pueden inscribirse en
www.ceoeguadalajara.es
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Después de meses de inten-
so trabajo, primero para re-
cuperar la instalación, y, se-
gundo, para ponerla a
punto y contratar al perso-
nal necesario, está previsto
que el próximo 13 de mayo
reabra sus puertas al públi-
co el Hotel del Real
Balneario Carlos III.
Las reservas se pueden rea-
lizar desde el pasado 27 de
abril por vía telefónica, a
través del 949 033 489, y en
principio sólo para contra-
tar alojamiento, pues las pis-
cinas termales aún no están
disponibles. 
Asimismo, el Complejo
Turístico El Colvillo tam-
bién está preparado ya para
abrir de nuevo sus puertas,
de hecho, lo hizo el pasado
viernes, 4 de mayo. En su
caso, se trata de un estable-
cimiento provisto de bun-
galows y espacio para cam-
ping. En su caso, el teléfono
para realizar reservas es el
949 109 036.
Ambas instalaciones serán
gestionadas a través de una
empresa municipal creada
para tal fin, denominada
Trillo Gestión Municipal,
cuyo principal objetivo será
dinamizar la vida turística
en el municipio y crear
puestos de trabajo que con-
sigan asentar población en
la comarca trillana.

Reabre sus
puertas el Real
Balneario de
trillo
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Quabit inmobiliaria ha co-
menzado una ampliación de
capital por un total de 63 mi-
llones de euros, gracias a la
puesta en circulación de
35.000.000 nuevas acciones
ordinarias, donde los actuales
accionistas tendrán derecho
de suscripción preferente.
El grupo empresarial posee
10.000 m2 de suelo finalista
que se une al más de un mi-
llón de m2 de suelo edificable
y más varias promociones en
venta.

Quabit realiza
una nueva
ampliación de
capital

Tras la conferencia, fue el turno de que las empresas mostraran sus productos y servicios. / M.S.M.

asesores de empresa
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